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Relatório da Administração

Submetemos à apreciaçâo de V.Sas, as Demonstraçôes Contábeis do exercício findo em
3111212021 da Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissâo do Triângulo
Ltda. - SICOOB CREDITRIL, na forma da Legislação êm vigor.

1. Política Operacional

Em 20 de janeiro deste ano, o SICOOB CREDITRIL completou trinta anos mantendo sua
vocaçáo de instituição voltada para fomentar o crédito para seu público alvo, os cooperados.

2. Avaliação de Resultados

Os recursos depositados na Cêntralizaçáo Financeira somaram R$297.090.665,86. Por sua
vez a carteira de créditos representava R$168.349.200,87

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 3111212021 o percentual de
31,50% da carteira, no montante de R$53.035.842,87.

4. Captações

As captâçÕes, no total de R$399.521.834,89, apresentaram uma evolução em relação ao
exercício findo em 3111212020, de28,160/o.

As captações encontravam-se assim distribuÍdas

Carteira Rural
Carteira Comercial

Depósitos à Vista
Depósitos a Prazo

R$ 13.068,77
R$ 168.336 132,10

R$147.686.322,75
R$251 .835.512,14

0,01%
99,99%

Senhores Cooperados,

A atuaçâo junto aos seus cooperados se dá principalmente através da intermediaçáo
financeira, captando recursos dos doadores por meio de depósitos à vista e a prazo e alocando
recuÍsos para os tomadores com eÍiciência alocativa através de operações de crédito; da
prestação de serviços bancários (conta corrente, cobrança, pagamento e recebimento de títulos
ê contas, transferências de recursos, compensaçâo de cheques e outros papéis, saneamento
do meio circulante, custódia de valores, pagamento de salários, dentre outros); da contratação
de seguros de ramos divêrsos (de pêssoas, patrimonial, de veículos, de assistência de viagem,
rurais, de transporte, de crédito e gerais), de convênios de meios de pagamento (cartÕes de
crédito, de débito, de alimentação e domicílio bancário de cartÕes) e da prestaçáo de garantias.

No exercício de 2021, o SICOOB CREDITRIL obteve um resultado bruto de R$11.812.831,91,
representando um rêtorno sobre o Petrimônio Líquido de 16,56%.

3. Ativos

A carteira de créditos encontrava-se assim distribuída:

36,970/0
63,03%
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Os Vinte Maiores Depositantes repÍesentavam na data-base de 3111212021 o percentual de
17,48% das captações, no montante de R$69.838.602,63.

5. Patrimônio de ReÍerência

O Patrimônio de Referência do SICOOB CREDITRIL era de R$59.239.698,55. O quadro de
associados era composto por 16.288 cooperados, havendo um acréscimo de 29,31% em
relação ao exercício findo em 3111212020.

A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador e estudo técnico
da operação, havendo limites de alçadas pre-estabelecidos a serem observados e cumpridos,
cercando ainda a Singular de todas as consultas cadastrais e com análise do Cooperado,
âtrevés da Plataforma - ClassificaÇão de Riscos e Limites - CRL, do SISBR 2.0, buscando
assim garantir ao máximo a liquidez das operaçôes.

O SICOOB CREDITRIL adota a política de classiÍicaçáo de crédito de sua carteira de acordo
com as diretrizes estabelecidas na ResoluÇão CMN n" 2.682/99.

7. GovêrnançaCorporativa

Governança Corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e externos, que
permitem aos cooperados definirem e assêgurarem a execuçáo dos objetivos da cooperativa,
garantindo a sua continuidade, os princÍpios cooperativistas ou, simplesmente, a adoção de
boas práticas de gestão.

Nesse sentido, a administraçâo da Cooperativa tem na assembléia geral, que é a reunião de
todos os cooperados, o poder maior de decisâo.

A gestáo da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, com segregaçáo de funçÕes
registradas no UNICAD do Banco Central do Brasil, cabendo ao Conselho de AdministraÇâo as
decisÕês estratégicas e à Diretoria Executive, a gestão dos negócios da Cooperativa no seu dia
a dia.

A Cooperativa possui ainda uma Agente de Controles lnternos, Risco e Normas, vinculada ao
Conselho de Administraçâo e supervisionada pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE.

As Demonstraçôes Contábeis da cooperativa sáo verificadas por Empresa de Auditoria
Cooperativa Externa, que emite pareceres e relatórios, levados ao conhecimento dos
Conselhos de Administração e Fiscal e da Diretoria Executiva. Todos esses processos são
acompanhados e fiscalizados pelo BANCO CENTRAL DO BRASIL, quê exerce a fiscalizaçâo
do SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL.

Para mitigação dos riscos da intermediaçâo financeira, a Cooperativa adota processos
padronizados e normatizados (MlG Manuais de lnstruçÕes Gerais e MPS Manuais de Produtos
e Serviços editados pelo SICOOB CONFEDERAÇÃO e aprovados pela Diretoria Executiva,
bem como MPI Manuais de Procedimentos lnternos aprovados pelo Conselho de
Administração.

As especiflcidades da Governança Corporativa estão detalhadas no Estatuto Social, aprovado
em Assembleia Geral Extraordinária, e, regulamentadas pelos Regimentos lnternos do
Conselho de Administração, do Conselho Fjscal e da Diretoria Exêcutiva. A cooperativa possui
uma Política de Sucessâo e um Regulamento que normatiza o processo eleitoral aprovados
pela Assembleia Geral.

ilstcoog

A cooperativa cumpre as normas legais, contábeis, fiscais e normas emanadas pelo BANCO
CENTRAL Do BRASTL, srcooB coNFEoeneçÁo e stcooB CENTRAL CECREMGE.
Possui um Plano de Cargos e Salários que contempla a remuneração adequada com os

6. Política de Crédito



respectivos cargos, descrição de funções e responsabilidades, vinculaçáo hierárquica e
descriçâo das progressÕes funcionais horizontais e verticais, bem como Sistema de Gestâo de
Desempenho formal.

Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, sâo fundamentais para levar aos
coopêredos e à sociedade em geral a transparência da gestão e de todas as atividades
desenvolvidas pela instituição.

Eleito a cada dois anos na AGO, com mandato até a AGO de 2022, o Conselho Fiscal tem
função complementar à do Conselho de Administraçâo. Sua responsabilidade é verificar de
forma sistemática os atos da administração da Cooperativa, bem como validar seus balancetes
mensais e seu balânço patrimonial anual.

Todos os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal participaram de um curso de
formação ministrado pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE, com o objetivo de detalhar as
responsabilidades dos conselheiros fiscais e as formas de exercê-las.

9. Código de Ética

T 
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Todos os integrantes da equipe do SICOOB CREDITRIL aderiram, em 20/03/2009, por meio de
compromisso firmado, ao Código de Ética e de Conduta Profissionel proposto pela
Confederaçáo Nacional das Cooperativas do SICOOB - SICOOB CONFEDERAÇÃO. A partrr
de então, todos os novos funcionários, ao ingressar na Cooperativa, assumem o mesmo
compromisso.

10. Sistema de Ouvidoria

A Ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço a serviÇo dos cooperados,
dispôe de diretor responsável pela área e de uma Ouvidora. Atende às manifestaÇÕês
recebidas por meio do Sistema de Ouvidoria do SICOOB, composlo por sistema tecnológico
especÍfico, atendimento via DDG 0800 ê sítio na internet integrado com o sistema lnformatizado
de ouvidoria tendo a atribuição de assêgurar o cumprimento das normas relacionadas aos
direitos dos usuários de nossos produtos, além de atuar como canal de comunicação com os
nossos cooperados e integrantes das comunidades onde estamos presentes.

No exercício de 2021, a Ouvidoria do SICOOB CREDITRIL, registrou 21 manifestações de
cooperados e não cooperados, dentre elas reivindicaçÕes, esclarecimentos dê dúvidas,
sugêstões e também elogios referentes aos diversos produtos/serviços disponibilizados pela
cooperativa.

Das manifestaçÕes em questão, foram consideradas I improcedentes e 13 procedentes
solucionadas dêntro dos prazos legais de maneira satisfatória para as partes envolvidas, em
perfeito acordo com o previsto na legislação vigente.

De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop tem
por objeto prestar garantia de créditos nos casos de decretaÇão dê intervenÇáo ou de
liquidaçâo extrajudicial de instituição associada, até o limite de R$250 mil por cooperado, bem
como contrater operaçÕes dê assistência, dê suporte flnanceiro ê de liquidez com essas
instituiçôes. O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou resoluÇáo que estabelece a forma
de contribuição das instituiÇÕes associadas ao Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito
(FGCoop), ratifica também seu estatuto e regulamento. Conforme previsto na Resoluçâo n'
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8. Conselho Fiscal

11, Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop
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4.150112, esse fundo possui como instituições associadas todas as cooperativas singulares de
crédito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional de Crédito
Cooperativo (SNCC).

Conforme previsto no artigo 2" da Resolução CMN n" 4.284113, a contribuição mensal ordinária
das instituições associadas ao Fundo ê de 0,0125o/o, dos saldos das obrigaÇóes garantidas,
que abrangem as mesmas modalidadês protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos
Bancos, o FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio,
entre outros.

Ainda nos termos de seu estatuto, a govêrnança do Fundo é exercida pela Assembléia Geral,
pelo Conselho de Administraçâo e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de modo a
permitir a efetiva representatividade das associadas, sejam elas cooperativas independentes
ou filiadas a sistemâs cooperativistas de crédito, sendo o direito de voto proporcional às
respectivas contribuiçôes ordinárias.

12. Cenário em meio à Pandemia

lndependente do agravamento da crise da pandemia do Covidl9 no decorrer de 2021, nós do
Sicoob Creditril, já vínhamos adotando estratégias operacionais e de negócios, face ao cenário
do mercado financeiro, principalmentê pêlo comportamento da taxa Selic, que impactou a
rentabilidade das instituiçóes financeiras.

Alinhados às orientaçÕes e estratégias do Sicoob, com a implementação da estrutura voltada à
oferta de produtos e serviços em nossa Cooperativa, obtivemos resultados satisfatórios em
relação aos anos anteriores.

Nosso Plane.lâmento Estratégico, triênio 2020 - 2022 nào contemplou dentre as ameaças a
crise que viria causada pela pandemia Covid19, porém seguimos as perspectivas, objetivos e
estratégias traçadas, que resultou no crescimento contínuo e sustentado, como podêmos
certificar pêlos nossos indicadorês êconômicos e financeiros.

Em primêiro de dezembro deste ano, a decisâo de incorporar uma singular genuinamente
uberlandense, foi assertiva, considerando o perfil dos seus associados e tradiçáo dos seus
gêstores no mercado regional, bem como pela grande possibilidade de ampliaçâo dos
negócios, pois a área geográfica no entorno onde estamos instalados, oferece grandes
oportunidades de negócios e conquista de novos cooperados.

O SICOOB CREDITRIL, visando evitar e conter os efeitos da pandemia causada pelo Covid19,
manteve o protocolo segundo recomendaçôês e orientaçôes do Ministério da Saúde, para
seguÍança dos Cooperados, Empregados e Usuários, que consistiu nas seguintes medidas:

- controle e limitaçáo da entrada de pessoas com aferição de temperatura e higienização das
mãos;

- disponibilizaçáo de álcool em gel na entrada da Cooperativa e nas dependências internas e
de atendimento;

- orientâqões para distanciamento entre as pessoas e uso obrigatório de máscaras;

- desinfecçáo e higienização periódica das dependências da Cooperativa por empresa
especializada, mediante emissáo de certificado de garantia, qualidade e eficácia dos serviços
prestados.

As contribuições ao FGCoop pelas instituiçÕes a ele associadas tiveram início a partir do mês
de março de 2014 e recolhidas no prazo estabelecido no § 4" do art. 3" da Circular Bacen no

3.700t14.
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Agradecimentos

Agradecemos aos nossos cooperados pela preferência e confiança e aos empregados pela
dedicaÇão.
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COOPERATIVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURAS E DE LIVRE ADMISSAO DOTRIANGULO LTDA STCOOB CREDITBIL

SICOOB CREDITRIL

CNPJ : 41.669.227 10001 -01

BALANÇO PATRIMONTAL

Em Reais

ATIVO
DISPONlBILIDADES

INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Títulos e Valores Mobiliários
Relaçôes lnlerfinanceiras

Centralizaçáo Financeira

Operaçóes de Credito

Outros Ativos Financeiros
(.) PROVISÕES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOCIADAS AO RISCO DE CRÉD|TO

(-) Operaçóes de Crédito
(-) Outras

ATIVOS FISCAS CORRENTES E DIFEHIDOS
OUTROS ATIVOS

INVESTIMENTOS

IMOBILIZADO DE USO

INTANGiVEL
(-) DEPBECTAÇÕES e AIORIZAÇoES
TOTAL DO ATIVO
PASSTVO E PATRIMÔNIo LIOUIDO
DEPOSITOS

Depósilos à Vista

Depósitos à Prazo

DEMAIS INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Relaçôes lnterfinanceiras

Repasses lnterf inanceiros

Outros Passivos Financeiros

PROV!SOES

oBRIGAÇOES FTSCA|S CORRENTES E D|FERIDAS
OUTROS PASSIVOS

PATRIMÔNIO LíOUIDO
CAPITAL SOCIAL
RESERVAS DE SOBRAS
SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS

TOTAL DO PASSIVO E

Charles Gonçalves
de Administração

Fernandes
Financeiro

Notas

4

5

4a

6

I
I
10

11

12

13

31t12t821
494.894.146,28

í.859.950,80

469.615.678,77

473,97

297.090.665,86

297.090.665,86

168.349.200,87

4.175.338,07

(5.555.069,76)

(5.427.452,76)

(127.617,00)

4.560,93

659.í 95,20

14.889.458,78
19.435.&t0,24

í28.058,48
(6.143.517,16)

494.894.146,28

494.894.146,28

399.521.834,89
147.686.322,75

251 .835.512, 1 4

15.849-937,72
13.068,77

13.068,77

15.836.868,95

1.715.357,78

861.736,25

5.621.922,76

71.323.356,88

32.523.550,35

36.587.399,34
2.212.407,19

494.894.146,28

31t12t2020

376.109.348,76
1.561.258,38

3s0.639.35í,26

234.986.403,50

234.986.403,50

113.632.158,48

2.020.789,28

(3.256.282,80)

(3.220.149,73)

(36.133,07)

780.592,27

410.051,37

12.598.858,í6

18.301.5í 5,76
1.500,00

(4.927.s0s,64)

376.109.348,76

376.Í09.348,76
311 .736.070,97
119.640.362,39

192.095.708,58

4-752.031,24

357.955,83

357.955,83
4.394.075,41

1.551.062,59

603.270,04

3.191.651,69

54.275.262,23
26.206.667,34

27.431.864,86

636.730,03

376.109.348,76

14

15

17

18

19

20

P

Filho

Santos Cintra

CBC/MG 92154tO-0
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COOPERATIVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURAS E DE LIVRE ADMISSAO DOTRIANGULO LTDA SICOOB CREDITRIL
SICOOB CREDITRIL

CNPJ : 41.669.227 10001 -O1

DEMoNSTRAçÃo ols soBRAs ou PERDAS

Em Rêais

Not
a3

tNGREssos E REcEtrAs DA TNTERMEDnçÃo RnlHcelna
Operaçóes de Crédito 22
lngressos de Depósitos lntercooperativos

Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários
DEPÊNDIOS E DESPESAS DA TNTERMEDTAçÃO FTNANCETRA 2s

Operações de Captação no Mercado
Operaçôes de Empréstimos e Repasses
Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito

RESULTADO BRUTO DA TNTERMEDTAÇÃO HNANCETRA
OUTROS INGRESSOS E RECEITAS/DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERAC.

lngressos e Receitas de Prestação de Serviços 24
Rendas de Tarifas 25
Dispêndios e Despesas de Pessoal 26
Outros Dispêndios e Despesas Administrativas 27
Dispêndios e Despesas Tributárias

Outros lngressos e Receitas Operacionais 28
Outros Dispêndios e Despesas Operacionais 29

PROVISÔES 30
Provisôes/Reversões para Garantias Prestadas

RESULTADO OPERACIONAL

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 31

Lucros em Transações com Valores e Bens

Ganhos de Capital

SoBRAS OU PERDAS ANTES DATRTBUTAçÃO E pARTlCtpAçÕES

TMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUTçÃO SOCTAI
lmposto de Renda Sobre Atos Não Cooperados
Contribuiçáo Social Sobre Atos Não Cooperados

PARTICTPAçÕES NAS SOBRAS

2 c Sem. 202Í 3111212021 3111212020

SOBRAS OU PERDAS DAS DESTTNAçÔES

20.785.964,04

11.462.713,64

9.323.246,80

3,60
(9.830.í63,72)

(7.s19.700,87)

(3.4s3,88)

(2.307.008,97)

10.955.800,32
(5.064.375,07)

3.389.393,29
1.394.154,37

(6.162.958,59)

(3.703.204,01)

(275.267,91)

1.067.391 ,22

(773.883,44)

(í08.876,12)
(108.876,12)

5.782.549,13
48.434,68

23.725,75

24.708,93

5.830.9&t,81
(s36.812,84)

(289.897,04)

(246.915,80)
(260.538,14)

5.033.632,83

34.136.582,78
21.555.092,91

12.581 .486,27

3,60
(13.077.563,11)

(10.301.1s7,94)

(13.422,16\

(2.762.983,01)

2í.059.0í 9,67
(9.160.607,59)

6.201.628,82
2.672.849,84

(11.718.272,71)

(6.8s0.0s1,68)

(518.280,21 )

2.363.384,45

(1 .31 1 .866,10)

(137.565,99)

(137.s6s,99)

11.760.846,09

5í.985,82
23.725,75

28.260,07

I 1.8í 2.831 ,9Í
(888.251,71)
(502.970,86)

(385.280,85)

(475.950,79)

í0./t48.629,41

21.343.623,39

15.824.037,86

5.519.585,5s

(7.600.236,78)

(5.171.319,75)

(143.59s,3s)

(2.285.321 ,68)
í3.743.386,61
(7-013.474,'t5)

4.865.003,11

2.949.240,45
(10.684.295,87)

(6.164.676,27)

(426.686,76)

2.636.916,96

(188.975,77)

(18.439,73)

(18.439,73)

6.711.472,73
7.333,58

7.333,58

6.718.806,31

(526.602,83)
(320.126,77)

(206.476,06)

(412.71O,291

5.779.493,19

Charles Gonçalves

de Administraçáo

Fernandes

Filho

Santos Cintra
- CRC/MG 92154tO-0
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COOPERATIVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURAS E DE LIVRE ADMISSAO DOTRIANGULO LTDA SICOOB CREDITRIL
SICOOB CREDITRIL

CNPJ : 41.669.227 l0OO1 -Ol
DEMoNSTRAçÃo oas murlçoes oo plrnruôHro liouloo

Em Reais

CAPITAL
SUBSCRITO

25.535.184,42 -

0,00

2.261.508,75
-1 .566.524,96

-5.900,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

fi.224.26í,.,21

26.224.M,21
0,00

8.216.270,86
-1.884.529,67

-4.605,00
0,00
0,00
0,00
0,(x)

0,00
0,00

32.551.404,40

26.387.897,19
0,00

7.256.507,25
-1.090.650,04

-2.350,00
0,fi)
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

32.551.404,40

CAPITAL A
REALIZAR

RESERVA
LEGAL

2't.439.307,93

0,00

4.623.594,55
1 .127.743,09

0,00
27.1W.645,57

27.'t90.645,57
1.270.970,11

7.973.917,76
0,00

36.435.533,44

27.Í90.645,57
1.270.970,11

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0'@
0,00

7 .973.917,76
0,00

36.435.53:1,'14

RESERVAS
PARA

CONT!NGÊNCI
AS

0,00
0,00
0,00

-58.780,71
0,00

0,00
0,00
0,00

241.219,29

241.219,m
0,0

0,00
0,00
0,00

.89.353,39

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

í51.865,90

188.782,05
0,00

0,00
0,00
0,00

.36.9í6,15
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

15Í.865,S)

SOBRAS OU
PEBDAS

ACUMULADAS

0,00
0,00
0,00

58.780,71
5.779.493,19

-4.623.594,55
-1 .127.743,09

-577.949,32
636.730,03

636.730,03
0,00

0,00
0,00
0,00

89.353,39
1.126.314,08

Í 0.4'18.629,41
-481.232,21

-7.973.917,76
-1.633.469,75
2.212.407,19

5.ú7.439,82
0,00

0,00
0,00
0,00

36.916,Í s
1.126.314,08
5.033.632,83

-481.232,21

-7.973.917,76
-996.739,72

2.212.407,19

crÊditÍil

0,00

2.266.298,65
-1.566.524,96

-5.900,00
0,00

5.779.493,í 9

0,00
0,00

-577.949,32
54.275.262,2i

54.275.262,23
1.270.970,1 Í

8.206.017,68
-1.884.529,67

-4.605,00
0,00

1.í 26.3Í 4,08
10.448.629,4Í

-481.232,21

0,00
0,00

71.323,356,88

59.217.096,92
1.270.970,11

7.246.314,91
-1.090.650,04

-2.350,00
0,00

Í .í 26.3í 4,08
s.033.632,83

-481.232,21

0,00
-956.739,72

7í.323.356,88

TOTAIS

1.427.743,N 48.379.8t14,67Saldos em 31112Jim19
Destinações das Sobras do Exercício

Constituição de Reservas
Movimentação de Capital:

Por Subscrição/Realizaçáo
Por Devolução(-)
Estorno de Capital

Reversões de Reservas
Sobras ou Perdas do Período
Destinações das Sobras do Período:

Fundo de Reserva
Outras Destinações das Sobras do
FATES - Atos Cooperativos

Saldosem 31n2f2üm

Saldos em 31n2nú20
Constituição de reservas por
Movimentação de Capital:

Por Subscrição/Realização
Por Devolução(-)
Estorno de Capital

Reversões de Reservas
Reversões de Fundos
Sobras ou Perdas do Período
Movimentações por lncorporações
Destinações das Sobras do Período:

Fundo de Reserva
FATES - Atos Cooperativos

Saldosem §nzlÀül1
Saldogem §196trO21
Constituição de reservas por
Movimentação de Capital:

Por Subscriçáo/Realização
Por Devolução(-)
Estorno de Capital

Reversões de Reservas
Reversões de Fundos
Sobras ou Perdas do Período
Movimentações por lncorporaçôes
Destinações das Sobras do Período:

Fundo de Reserva
FATES - Atos Cooperativos

Saldos em 31nAmi21

As Notas Explicativas

Charles

22.3Í,f),77

0,00

4.789,90

0,00
0,00
0,00

-17.600,87

-17.600,87
0,00

-10.253,18
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

-27.854,05

-17.661,71
0,00

-10. 192,34
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

-27.954,05

300.000,00 -300.000,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

Gonçalves Filho

Santos Cintra

de

Fernandes
Contadora - CRC/MG 9215410-0
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COOPERATIVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURAIS E DE LIVRE ADMISSAO DOTRIANGULO LTDA SICOOB CREDITRIL

SICOOB CREDITRIL
CNPJ : 41.669.227 lO0O1 -01

DEMoNSTRAçÃo oos FLUxos DE cAtxA
Em Reais

soBRAs ou eERDAS ANTES DATRraurlçÃo e emnoelçôes
Distribuição de Sobras e Dividendos

ProvisÕeíReversóes para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Credito
Provisões/Reversôes para Garantias Prestadas
Depreciações e Amortizações

SoBRAS OU PERDAS ANTES DATRTBUTAçÃO E pARTlCtpAÇOeS ruUSrlOO
Armemto (rcdução) em aüvos operaclonals
Títulos e Valores Mobiliários

Operações de Crédito

Outros Ativos Financeiros

Ativos Fiscais Conentes e DiÍeridos
Outros Ativos

ÀrÍnento (rldr§ão) em pagdvoe operacionals
Depósitos à Vista

Depósitos à Prazo

Relações lnterfinanceiras

Outros Passivos Financeiros

Provisões

Obrigaçôes Fiscais Correntes e DiÍeridas
Outros Passivos

FATES - Atos Cooperativos

lmposto de Renda

Contribuição Social

CAXA LIOUTDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVTDADES OPERACTONATS

Atlvldadec dc lnveaümentos
Distribuição de Dividendos

Distribuiçáo de Sobras da Central
Aquisição de lntangível

Aquisição de lmobilizado de Uso
Aquisiçáo de lnvestimentos

CAIXA L|OUIDO APLICADO / ORIGTNADO EM INVESTIMENTOS
Atlvldads dr Flnanclamentos
Aumento por novos aportes de Capital
Devolução de Capital à Cooperados
Estorno de Capital

Aumento nas reservas por incorporaçóes

Sobras/Perdas por incorporaçôes

Reversões de Fundos

CAXA LíQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM FINANCIAMENTOS
AUMENTO / REDUÇÃO LíOUTDA DE CAIXA E EQUTVALENTES DE CAXA
ModiÍicações Líquidas de Caixa e Equavalêntes de Caixa
Caixa e Equivalentes de Caixa No Período

Caixa e Equivalentes de Caixa PerÍodo

Variação Líquida de Caixa de Caixa

Charles Gonçalves
de Administração

2 e Sêm. 2021

5.830.983,81

2.307.008,97
'I 08.876. 12

443.235.29

8.690.104,19

(473,s7)

(35.907.186,85)

(1.681.973,66)

579.045,59
42.437,31

(9.676.752,49)

31 .219.063,31

(211.027,77)

15.142.452,35

20.906,13

292.248,91

1.489.832,61

(ss6.739,72)

(289.897,04)

(246.915,80)

8.465.Í 23,í 0

31n2/2021
1 í .812.8:lí ,91

(264.309,68)

2.762.983,01

137.565,99

854.377,83

15.303.'049,06

31t1?20|20

6.7Í8.806,31
(589.495,64)

2.285.321 ,68
18.439,73

824.847,97

9.257.920,05

(473,s7)

(55.149.328,48)

(2.186.458,75)

776.031,34
(249.133,83)

28.045.960,36

59.739.803,56
(344.887,06)

11.442.793,54

26.729,20

258.466,21

1.954.320,28

(1.633.469,75)

(s02.970,86)

(38s.280,85)

57.095.550,00

(31 .661.927,60)

303.230,17
(13.482,77)

66.310,1 1

50.726.767,06

32.296.850,61

(4.592.016,24)
(2.034.447,47)

12.493,30

41.370,02

195.089,77

(577.949,32)

(320.126,77)

(206.476,06)

53.493.604,86

(72.s70,s6)

(690.175,21)

(1.74s.3s1,37)

(2.í)8.497,s4)

186.238,37

78.071,31

(72.970,96)

(826.268,31)

(2.290.600,62)

(2.925.530,21)

493.300,57

96.195,07

(31 1.400,41)

(1.056.573,30)

(778.478,071

7.246.314,91

(1.090.650,04)

(2.350,00)

1.270.970,11

(481 .232,21\

1 .1 26.31 4,08

8.069.366,85
í4.025.992,41

8.206.017,68
(1.884.529,67)

(4.605,00)

1.270.970,11

(481.232,21],

1 .126.314,08

8.232.934,99

62.402.954,78

2.266.298,65
(1.566.524,96)

(5.s00,00)

693.873,69

53.409.000,'18

284.924.624,25

298.950.616,66

14.025.992,41

236.547.661,88

298.950.616,66

62.402.9s4,78

183.138.661 ,40
236.547.661 ,88

53.409.000,48

?

Filho

Santos Cintra
Financeiro

Fernandes

Contadora - CBC/MG 92154/0-0
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COOPERATIVA DE CREDITO DE PROOUTORES RURAIS E DE LIVRE ADMISSAO DOTRIANGULO LTDA SICOOB CREDITBIL

SICOOB CREDITRIL

CNPJ: 41.6m.227l0001-01

oeuoxsrRlçÃo Do RESULTADo ABRANGENTE

Em Reais

SoBRAS ou PERDAS oo penÍooo aNTEs DAs DESINAçÕES E Dos JURos Ao cAptrAL
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE

Charles

de Administraçáo

Fernandes

Financeiro

Filho

Santos
- CRC/MG 92154tO-0

5.0$.632,8:t

5.0«}.632,8:l

í0.448.629,41

10.448.629,41

5.719.493,19

5.779.49t,19

Gonçalves



COOPERATIVA DE CRÉDITO DE PRODUTORES RURAIS E DE LIVRE ADMISSÃO DO
TRIÂNGULO LTDA - SICOOB CREDITRIL

NOTAS EXPLTCATTVAS DA ADMTNTSTRAçÃO ÀS DEMONSTRAçOES CONTÁBE|S EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2021

1. Contexto Operacional

A COOPERATIVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURAIS E DE LIVFE ADMISSÃO DO
TRIÂNGULO LTDA - SICOOB CREDITRIL é uma coopêrativa de crédito singular, instituição
Íinanceira não bancária, Íundada em 25109/1991, filiada à CCE CRED EST MG LTDA. - SICOOB
CENTRAL CECBEMGE e componente da ConÍederação Nacional das Cooperativas do SICOOB -
SICOOB CONFEDERAÇAO, em conjunto com outras cooperativas singulares e centrais. Tem sua
constituição e o funcionamento regulamêntados pela Lei no 4.595/1964, que dispóe sobre a Política e
as lnstituições Monetárias, Bancárias e Creditícias, pela Lei ne 5.764/1971, que deÍine a Política
Nacional do Cooperativismo e institui o regime jurídico das sociedades cooperativas, pela Lei
Complementar ne 130/2009, que dispÕe sobre o Sistêma Nacional de Crédito Cooperativo e pela
Resolução CMN n0 4.434i2015, do Conselho i,íonetário Nacional, que dispÕe sobre a constituição e
Íuncionamento de cooperativas de crédito.

wsrcooa

o slcooB CREDTTR|L, sediado à AVENIDA ÍrtABctaNo oe ÁvrL1, N. 1.066, BoM JESUS,
UBERLANDIA - MG, possui 9 Postos de Atendimento (PA's) nas seguintes localidades:
TUPACIGUARA - MG, UBERLANDIA - MG, PRATA - MG.

O SICOOB CREOITRIL tem como atividade preponderante a operação na área creditícia, tendo como
Íinalidade:

(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência Íinanceira aos associados;

(ii) A Íormação êducacional de seus associados, no sentido de Íomentar o cooperativismo, através da
ajuda mútua da economia sistemática e do uso adequado do crédito; e

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operaçÕes dentre outras: captaçáo de
recursos, concessão de créditos, prestação de garantias, prestação de serviços, formalização de
convênios com outras instituiçóes Íinanceiras e aplicação de recursos no mercado linancêiro,
inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de certiÍicado, visando preservar o poder de compra
da moeda e remunerar os recursos.

í.í Sltuação Especial

Em 2021, o SICOOB CREDITRIL, com o objetivo de ampliar o atendimento aos seus associados,
possibilitando o aumento dos ativos e a ampliação de sua área de ação, garantindo, assim, um novo
posicionamento no mercado, promoveu a incorporação da COOPERATIVA DE ECONOMIA E
CBEDITO MUTUO DOS EMPREGADOS DO GRUPO ALGAR E EMPREENDEDORES DO
TRIÂNGULO M|NE|RO LTDA - STCOOB TR|ÂNGULO, aprovada peta Assembteia cêrat
Extraordinária Conjunta, realizada em 0111212021 e homologada pelo Banco Central do Brasil -
BACEN conÍorme processo nq 0000202882.

A seguir, demonstramos os incrementos paÍimoniais mais signiÍicativos, dala 3110812021, conforme
relatório da Comissão Mista do processo de incorporaÇão em 2511112021, a saber

Crêditri
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Í)êscrlção Saldos em R$
Ativo Tolal 21.085.511.23
Disponibilidades 131.688,28
Relaçõês lnlerf inanceiras 12.547 .430 .10
Opêraçôes de Crédito 6.082.335,28
Alivo Permanente 1.244.630,22
Depósitos Totais 11.891.813,32
Patrimônio Líquido 6.855.307,15

2. Apresentação das Oêmonstrações Contábeis

As dêmonstraçÕes contábeis Íoram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, aplicáveis às instituições Íinancêiras autorizadas a funcionaÍ pelo Banco Central do Brasil -
BACEN, considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especiÍicamente aquelas aplicáveis
às entidades Cooperativas, a Lei do Cooperativismo na 5.764171 e normas e instruçoes do BACEN,
apresentadas conÍorme Plano Contábil das lnstituiçÕes do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, e
sua êmissão Íoi autorizada pela Administração em 2510112022.

Em Íunção do processo de convergência com as normas internacionais de contabilidadê, algumas
normas e interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais
são aplicáveis às instituiçÕes Íinanceiras somente quando aprovadas pelo BACEN, naquilo que nâo
confrontar com as normas por ele já emitidas anteriormente. Os pronunciamentos contábeis já
aprovados, por meio das Besoluçôes do CMN, Íoram aplicados integralmente na elaboração destas
DemonstraçÕes Contábeis.

2.1 Mudanças nas Polílicas Contábeis e Divulgação

O Banco Cenlral emitiu a Resolução CMN n' 4.720 de 30 de maio de 20'19, a Besoluçâo CMN n"
4.818 de 29 de maio de 2020, a Circular n'3.959 dê 4 de setembro de 2019 ê a Resolução BCB n'2
de 12 de agosto de 2020, as quais apresentam as premissas para elaboração das demonstrações
Íinanceiras obrigatórias e os procedimentos mínimos a serem observados.

ii) na Demonstração de Sobras ou Perdas a alteração consiste na apresentação de novas
nomenclaturas das provisões para perdas associadas ao risco de crédito e destaque para as
despesas de provisões;

iii) os saldos do Balanço Patrimonial do período estáo apresentados comparativamente com o Íinal do
exercício social imediatamente anterior e as demais demonstrações estão comparadas com os
mesmos períodos do exercício anterior;

iv) readequação da estrulura das notas explicativas em Íunção da adoção de novas nomenclaturas e
agrupamentos dos itens patrimoniais.

2

b) Mudanças a serem aplicadas em períodos ÍutuÍos

Creditrii

a) Mudanças em vigoÍ

As principais alteraçÕes em deconência destes normalivos:

i) no BalanÇo Patrimonial, as contas estão dispostas baseadas na liquidez e na exigibilidade. A
abertura de segregação entre circulante e não circulante êstá sendo divulgada apenas nas
respectivas notas explicativas, como já adotado nas demonstraçÕes contábêis de junho de 2021.
Adoção de novas nomenclaturas e agrupamentos de itens patrimoniais, tais como: ativos Íinanceiros,
provisão para perdas associadas ao risco de crédito, passivos Íinanceiros, ativos ê passivos fiscais e
provisões;
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Apresentamos abaixo um resumo sobre as novas normas quê Íoram recentemente emitidas pelos
órgãos reguladores, ainda a serem adotadas pela Cooperativa:

Resolução CMN na 4.817, de 29 de maio de 2020. A norma estabêlece os critérios para mensuração
e reconhecimento contábeis, pelas instituiçÕes financeiras, de investimenlos em coligadas,
controladas e controladas em conjunto, no Brasil e no exterior, inclusive operaçÕes de aquisição de
participaçÕes, no caso de investidas no exterior, estabelece critérios de variação cambial; avaliaçáo
pelo método da equivalência patrimonial; investimentos mantidos para venda; e operaçóes de
incorporação, Íusão e cisáo. Essa Resolução entra em vigor em 1e de janeiro de 2022.

Resolução BCB no 33, de 29 de outubro de 2020. A norma dispõe sobre os critérios para mensuração
e reconhecimento contábeis de investimentos em coligadas, controladas e controladas em conjunto
mantidos pelas administradoras de consórcio e pelas instituiçÕes de pagamento e os procedimentos
para a divulgação em notas explicativas de inÍormações relacionadas a esses investimentos pelas
instituiçÕes autorizadas a Íuncionar pelo Banco Central do Brasil. Essa Besoluçáo entra em vigor em
1s de janeiro de 2022.

Rêsolução CMN ne 4.872, de 27 de novembro de 2020. A norma dispõe sobre os critérios gêrais para
o registro contábil do patrimônio líquido das instituiçôes autorizadas a funcionar pelo Banco Central
do Brasil. Essa Resolução entra em vigor em lq de janeiro de 2022.

Resolução BCB ne 92, de 6 de maio de 2021. A norma dispÕe sobre a estrutura do elenco de contas
Cosif a ser observado pelas instituições financeiras e dêmais instituiçÕes a Íuncionar pelo Banco
Central do Brasil. Essa Resolução entra em vigor em 1a de janeiro de 2022.

Resolução CMN ne 4.924, de 24 de junho de 2021. A norma dispõe sobre princípios gerais para
reconhecimento, mensuração, escrituração e evidenciação contábeis pelas instituições financeiras e
demais instituições a Íuncionar pelo Banco Central do Brasil. Os Pronunciamentos Técnicos do
Comitê de Pronunciamentos Contábeis abrangidos nessa norma são: CPC 00 - Estrutura Conceitual
para Rêlatório Financeiro; CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos; CPC 23 - Políticas
Contábeis, Mudança de Estimativa ê Betificação de EÍo; CPC 46 - Mensuração do Valor Justo; CPC
47 - Receita de Contrato com Cliente. Essa Resolução entra em vigor em l e de janeio de 2022.

A Coopêrativa iniciou a avaliação dos impactos da adoção dos novos normativos. Eventuais impactos
decoíentes da conclusão da avaliaÇão serão considerados até a data de vigência de cada normativo.

Mesmo com ineditismo da situação, tendo em vista a experiência da Cooperativa no gerenciamento e
monitoramento de riscos, capital e liquidez, com auxílio das estruturas centralizadas do Sicoob, bem
como as inÍormaçÕes existentes no momento dessa avaliaçáo, náo Íoram identiÍicados indÍcios de
quaisquer eventos que .possam interromper suas operaçÕes em um Íuturo previs_ível. A
coopERATtvA DE cREDtro DE pRoDUToRES aunÀs E DE LtvBE ADMtssÃo Do
TRIÂNGULO LTDA - SICOOB CBEDITRIL junto a seus associados, empregados e a comunidade
estamos fazendo nossa parte para evitar a propagação do Novo CoronavÍrus, seguindo as
recomendaçôes e orientaçÕes do Ministério da Saúde, e adotando alternativas que auxiliam no
cumprimento da nossa missão.

A coopERATtvA DE cRÉDrro DE pBoDUToBES RURA|S E DE LtvRE aourssÃo oo
fRtÂlCULO LTDA - SICOOB CREDITRIL, visando administrar e conter os eÍeitos da crise, tomou
diversas providências, das quais destacam-se:

- a partir de abril de 2020 o Sicoob Creditril adotou o protocolo para segurança dos cooperados,
empregados e usuários, que consistiu no controle e limitação de entradas de pessoas com aÍerição

CÍêdítri

2.2 Continuidade dos Negócios e EÍeitos da Pandemia dê COVID-19 "Novo Coronavírus"

A Administração avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente e está
convencida de que possui recursos suÍicientes para dar continuidade a seus negócios no futuro.
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de temperatura, higienização das mãos e orientações sobre distanciamento enlre as pessoas e uso
obrigatório de máscaras;

- disponibilização de álcool em gel nas dependências internas e de atendimento da Cooperativa;

- desinÍecÇão e higienização periódica das dependências da Cooperativa, por empresa especializada,
mediante emissão de certiÍicado garantido a qualidade e eÍicácia dos serviços prestados;

- disponibilização de linhas de crédito especiais e reestruturaçAo de operaçóes de crédito aos
Associados Pessoas JurÍdicas ê Produtores Rurais, ao amparo da Lei 3842, aÍim de melhor
comporem sêus planejamento financeiros diante da cÍise.

3. Resumo das Principais Práticas Contábeis

a) Apuraçáo do Resultado

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de
competência.

As receitas com prestação de serviÇos, típicas ao sistema Íinancêiro, são reconhecidas quando da
prestação de serviÇos ao associado ou a terceiros.

Os dispêndios e as despêsas e os ingressos e receilas operacionais são proporcjonalizados de
acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da recêita bruta de ato não-
cooperativo, quando não identiÍicados com cada ativldade.

De acordo com a Lei 
^' 

5.764171, o resultado é segregado em atos cooperativos, aqueles praticados
entre as cooperativas e seus associados ou cooperativas entre si, para cumprimentos de seus
objetivos estatutários, e atos não cooperativos aqueles que importam em operações com têrcêiros
não associados.

b) Estimativas Contábeis

Na elaboração das demonsúações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para determinar o
valor de certos ativos, passivos e outras transações considerando a melhor inÍormação disponível.
lncluem, portanto, estimativas reÍêrentes à provisão para créditos de liquidação duvidosa, à vida útil
dos bens do ativo imobilizado, provisóes para causas judiciais, dentre outros. Os resultados reais
podem apresentar variaçáo em relaçáo às estimativas utilizadas.

Composto pelas disponibilidades, pela CenÍalização Financeira mantida na Central e por aplicaçÕes
Íinanceiras de curto prazo, de alta liquidez, com risco insigniÍicante de mudança de valores e limites
e, com prazo de vencimento igual ou inÍerior a g0 dias a contar da data de aquisigão.

d) Títulos e Valores Mobiliários

A carteira êslá composta por títulos de renda Íixa e renda variável, os quais sáo apresentados pelo
cuslo acrescido dos rendimentos auÍeridos até a data do Balanço, ajustados aos respectivos valores
de mercado, conÍorme aplicável.

e) Relações lnterÍinanceiÍas - Cêntralização Financeira

Os recursos captados pela cooperaliva que não tenham sido aplicados em suâs atividades são
concentrados por meio de transÍerências interÍinanceiras para a cooperativa central, e utilizados pela

1

c) Caixa ê Equivalentes de Caixa
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cooperativa cêntral para aplicação financeira. De acordo com a Lei ne 5.764171, essas ações sáo
deÍinidas como atos cooperativos.

Í) Operaçõês de Crédito

As operações de crédito com encargos financeiros pré-Íixados são registradas a valor Íuturo,
retiÍicadas por conta de rendas a apropriar e as operaçÕes de credito pós-Íixadas são registradas a
valor presênte, calculadas por critério "pro rata tempori§', com base na variação dos respectivos
indexadores pactuados.

g) Provisão para Perdas Associadas ao Risco de CÍárito

Constituída em montante lulgado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas na
realização dos valorês a receber, levando-se em considêração a análise das operaçôes em aberto, as
garantias êxistentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador do
crédito e os riscos especíÍicos apresentados em cada operação, além da conjuntura econômica.

As Resoluções CMN nq 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios para classiÍicação das
operações de crédito deÍinindo regras para constituição da provisão para operaçÕes de crédilo, as
quais estabelecem nove níveis dê risco, de AA (risco mínimo) a H (risco mâimo).

h) Depósitos em Garantia

Existem situações em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou ações
em que figura como polo passivo. Por conta desses questionamentos, por ordem judicial ou por
estratégia da própria administraçáo, os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem
que haja a caracterização da liquidação do passivo.

i) lnvestimentos

Rêpresentados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL CECREMGE e açóes do
BANCO SICOOB, avaliadas pelo método de custo de aquisição.

i) lmobilizado de Uso

Equipamentos de procêssamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, instalaÇôes,
ediÍicaçôes, veículos e benfeitorias em imóveis de terceiros são demonstrados pelo custo de
aquisiçáo, deduzidos da depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear para
reduzir o custo de cada ativo a seus valores residuais de acordo com as taxas aplicáveis e levam em
consideração a vida útil econômica dos bens.

k) lntangível

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objêto bens incorpóreos destinados à
manutençâo da Cooperativa ou exercidos com êssa Íinalidadê, deduzidos da amortização acumulada.
Os ativos intangíveis com vida útil deÍinida são geralmente amortizados de Íorma linear no decorrer
de um período estimado de bêneÍício econômico.

l) Ativos Contingentês

Não são rêconhecidos contabilmente, exceto quando a AdminisÍação possui total controle da
situação ou quando há garantias reais ou decisôes judiciais Iavoráveis sobre as quais não cabem
mais recursos contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes
com probabilidade de êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas
às demonstraçóes contábeis.
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m) Obrigações por Empréstimos e Repasses

n) Depósitos

Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de títulos sáo demonstrados pelos valores das
exigibilidades e consideram, quando aplicável, os encargos exigíveis até a data do balanço,
reconhecidos em base pro rata die.

o) Outros Ativos

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de cuslo ou de realização,
incluindo, quando aplicável, os rendimenlos e as variações monetárias auÍeridas, até a data do
balanço.

p) Outros Passivos

Os demais passivos são demonstrados pêlos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incoÍridos.

q) Provisões

São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação pÍesente legal ou implícita como
resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para
saldar uma obrigaÇão legal. As provisões são regisÍadas lendo como base as melhores estimativas
do risco envolvido.

r) Provisões para Dêmandas Judiciais e Passivos Contingentes

São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, ÍoÍ
considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma provável
saída no Íuturo de recursos para liquidação das ações, e quando os montantes envolvidos Íorem
mensurados com suÍiciente segurança. As açôes com chance de perda possível são apenas
divulgadas em nota explicativa às demonstraçÕes contábeis e as açÕes com chance remota de perda
não são divulgadas.

s) Obrigações Legais

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de lermos explícitos ou implícitos, de uma lei ou
outro instrumento fundamêntado em lei, aos quais a Cooperativa tem por diretriz.

t) lmposlo de Renda e Contribuição Social

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro tem incidência sobre os atos não
cooperativos, situação prevista no caput do Art. 194 do Decreto 9.580/2018 (R|R2018). Entretanto, o
resultado apurado em operaçóes realizadas com cooperados não tem incidência de tributação, sendo
essa expressamente prevista no caput do art. 193 do mesmo Decreto.

u) SegÍegaÇão em Circulantê e Não Circulante

As obrigaçÔes por empréstimos e repasses sáo reconhecidas inicialmente no recebimento dos
recursos, líquidos dos custos da transaçâo. Em seguida, os saldos dos empréstimos tomados são
acrescidos dê encargos e juros proporcionais ao período incorrido ("pro rata temporis'), assim como
das despesas a apropriar reÍerente aos encargos contratados até o Íinal do contrato, quando
calculáveis.
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Os valores realizávels e exigÍveis com prazos inÍeriores a 3ô0 dias estão classiÍicados no circulante, e
os prazos superiores, no longo prazo (náo circulante).

v) Valor Recuperável de Ativos - lmpairment

A redução do valor recuperável dos ativos não Íinanceiros (impairment) é reconhecida como perda,
quando o valor de contabilizaÇão de um ativo, exceto outros valores e bens, Íor maior do que o seu
valor rêcuperável ou de realização. As perdas pot "ímpairment", quando aplicável, são registradas no
resultado do período em que íoram identiÍicadas.

Em 31 de dezembro de 2021 nâo existem indícios da necessidade de redução do valor Íecuperável
dos ativos não Íinanceiros.

w) Resultados RecoÍrentês e Não Rêcorrentês

ConÍorme deÍinido pela Resolução BCB ne 212020, os resultados recorrentes são aquêles que estão
relacionados com as atividades características da Coopêrativa ocorridas com Írequência no presente
e previstas para ocorrer no Íuturo, enquanto os resultados não recorrentes são aqueles decoíente de
um evento extraordinário ê/ou imprevisível, com tendência de não se repetir no Íuturo.

x) Eventos Subsequentes

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstraçÕes contábeis ê a data de
autorização para a sua emissão. Sáo compostos por:

4, Caixa e Equivalenle de caixa

o caixa e os equivalentes de caixa, aprêsentados na demonstração dos Íluxos de caixa, estáo

constituídos por:

Descrlção 31t1?,202-l 31t12!2020

e itos bancários 1.859.950,80 1.561.258.38

Relações interÍinanceiras - centralização f inanceira (a) 297.090.665,86 234.986.403,5C

298.950.6'16,66 236.547.661,88

'tsrcooB

(a) ReÍerem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da cooperativa, depositadas
juÂto ao SICOOB CerufRnL CECREMGE conÍorme determinado no at1- 24, da Resolução CMN nq
'4.494115, 

cujos rendimentos auÍeridos nos períodos em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 Íoram de:

Descrição 2e sem/2í 3't t122021 31t12t2020

Rêndimentos da Centralização Financeira 9.323.246.80 12 .541 .446 .21 5 519 585,53

Em 3f de dezembJo de 2021 e 2020, as aplicações em Títulos e Valores Mobiliários estavam assim

compostas:

. Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condiçÕes que já existiam na data-base
das demonstraçõês contábeis; e

. Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condiçÕes que não existiam na

data-base das demonstrações contábeis.

Não houvê qualquêr evento subsequente para as demonstraçÓes contábeis encerradas êm 31 de
dezembro de 2021 .

5. Títulos e ValoÍes Mobiliários

TOTAL
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tlescriçáo
3-t 112]2021 31t1212020

Circulante Não Circulante Náo Circulanto

Títulos de Renda Fixâ 473,97 0,00 0,00 0,00

TOTAL 473,97 0,00 0,00 0,00

Os Títulos de Renda Fixa reÍerem-se, substancialmente, a aplicaçoes em Recibos de DepÓsitos
lnterbancários - RDl, no BANCO DO BRASIL S/A, com remuneração de, aproximadamente, 807" do

cDt.

6. Operações de Crédito

a) Composição da carteira de crálito por modalidade

b) Composição por tipo de operaçeo, e classiÍicação por nível de risco de acordo com a Resolução

CMN no 2.682/1999:

c) Composição da carteira de crédito por Íaixa de vencimento (em dias)

@

m

31112t2021 31t't,,2020

circulante fnao cúurantelqgl_ CiÍculante Não Circulante Íotal

Empréstimos e Títulos Descontados 7 rE 4r.rli,f, 6 rn 6 s 4-i{141.6í e.8i}s,22 s4.254.902.53 43.625.685.52 97.880.588,05

Financiamentos r zrso.asz,sj 26.716.2969.579.399, 4.896.249.05 10.495.294,41 15.391.543,46

Financiamenlos Rurais r s ooazd 0,n.I 13.068, 347.16S.81 12.857,16 360.026,97

Íot8l de Opsraçõos de CÍárito ãg,ogs.,rss,sgf ?8.gr g.zqr, í68.349.ã0,87 59.498.321,39 54.1«1.8:17,09 í í3.632.158,48

f) Provisôes p/ Operaçóes dê Crálito .w.asz,tz1l lzsr s.azo,onll §.427.452 (1.94s.168.52) 11 .27 4 .SA1 ,21) (3.220.149,73)

TOTAL 86.617 l,l,23. as.sz4s4t oz.szt.zns,t t 57.553.152,87 52.858.855,88 't 10.412.008,75

Provisõss
31t1?,2020

Total em
31t12Jm20

Provisô€s
31t1212021

Financiamenlo

Burais
sFinanciamento

s
Empréstimo /

TO

Nivêl /
PêÍcantual
dg Risco /

(285.2S2.09)57.058.420,72(408.4s9,36)81.691.841,6313.068,776.443.278,21Normal 75.235.494.650,5./" 967,7330.796.774,06(474.311,01)47 .431 .101 ,230,007.861.283,87Normal s9.569.817,36
0,0,00(15,61)1.561.410,000,0c1.561,41B Vencidas (637.506,92)

1.985,46
21.250.231,(865.78s,33)28.859.510,960,001 1.191.333,0817.668.177,88Normal

66.182,012.944s2)98.163,920,0022.823,4575.340.473./" Vencidas
1.890.393,46(357.682 55)3.576.825,480,00963.561,48Normal 2.613.264,0C

18S.03S.34

11 .S50.88119.508.790

0

0,0

0,0010./"

30"/.

300/.

Vencidas

(463.1sqe9)
\7 906 18)

( 1.232.550.25)

0,000

26.353,9
4.108.500,

0,00

0,00

16.295,41
(140.299,28)

(s.099,65)

\276.657,72),

0,00

83.504,02
24.231 ,56

F 50%

70./"

5l 14.502,(s.300.29)
( 12.11579)

0,0

926.313,
24.231 ,

0,

0,
Normal

Normal

Elt[fllt (10.1s?p4
7.571,U (69.832,25)99.760,360,00000,000,0cVencidas7Av"

(445.839,45)

(824 486,69)824.486.69\702.4A312)702.403,1066.261,60Normal 636.141.52100% 445.839.45(894.821,36)43.724,24851.097,16100"k Vencidas (2.671.io1,81)
(5/r8.747,92)

112.855.788,6',l(4.509.ô48,90)í67í3.068,26.625.517.67140.665.442,24Total NoÍmal 776.369,87(917.803,86)r.ü5.132,1954.352,98Tot.l Vencidog (3.220.149,73)113.632.158,48{s.427 -4s2,16)í68.349.200,14r.61S.8ít5,22Total Gêral (3.220.149,73)65 (5. 427.452,(712.352,34)(4.715.035,07)PÍovisõês
110.412.008,7162.921.748,1'1326.003.944,54136.904.800,1Total Líquldo

EEE@

TotalAcima de 360De 9l a 360até 90Í
54.898.456,24.944 .531 ,4os e Tílulos Descontados

inanciamentos 13.068,0,00roindustriaisinanciamênlos Rurais e
78.913.7

TOTAL

Credítri

Circulante

D,EscriÉo

Íotal em
31t1i,2021

10"h

467 .664,2(

842.809,9r
28.080,45

7.571,ü

0,0c 894.821,3t

-so.rrsgl 

o'tx

-zezraas,a{ 

13.068,7i

61 .776.847 ,4! 141.619.835,2i

2.541.566,6! 7.037.A32,71 17.136.897,5Í 26.716.296.8{

13.068,7;

27.499.166,8r 61.936.289.04
'168.349.200,8',i



d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica

Descrição Emprésli mos/TD Financiamento Financiamênlo 31t1?,2021 "/o da CaÍlêira

Setor Privado ' Comércio 7 .429.647 ,25 314.274.13 0,00 7.743.961,38 4,@"/.

Setor Privado - lndústria 281.321.71 0,00 0,00 2a1.321.71 o,17"/.

Setor Privado - Serviços 39.218.929,70 18.597.911,45 0,00 57.816.841.15 34,34"/.

Pessoa Física 94 .429.478,18 7.804.111,30 13.068,77 102.246.658,25 60,73A.

Outros 260.418,38 0,00 0,00 260.418.38 0,15.Á

TOTAL 141.6í 9.8:]5,22 26.716.296,88 13-068,77 168.349.200,87 1otr,"

e) Movimentaçáo da provisáo para cÍéditos de liquidação duvidosa de operaçoes de crédito

OescriÉo 31r't212021 31t12t2o20

ldo inicial (3.220.149,73) (3.804.269,23)

içõês/Beversóes (2.993.656,43) (2.266.391,58)

sterência pâra pre zo no 786.353,40 2.8s0.51 1.08

Saldo Final (5.427.452,?6) (3.2m.149,73)

Í) Concentração dos principais devedores:

Descrlção s1t1a2021 % Cadelra Total 3'l t12tm20 % Cartoira Total

Mãior Dêvêdor 5.019.862.83 238À 4.57A.276,62 4,03ó/.

10 Maiores Devedores 36.335.311,20 21,58/. 28.808.396.77 25,354.

50 Àraioíês Devedores 76.392.604.07 45,s8"1 53.773.626,56 47,32v.

'ilsrcooB

ArecuoeracãodecréditosanteriormentêbaixadoscontraaprovisãodeperdasÍoiregistradaem
contrapartidâ de "Recêitas de Operações de Crédito"'

7. OutÍos Ativos Financeiros

Em3ldedezembrode2o2le2o2o,osoutrosativosÍinanceiro§,compostosporvaloresreÍerentes
;i;ü;;ã; à;rtoãi a coop"r"rir" poi pessoas Íísicas ou iurídicâs domiciliadas no país, estavam

assim compostos

(a) O saldo de Avais e Fianças Honrados é composto' substancialmente' por operações oriundas de

cartões de crédito vencidas o" 
"".o"ãoã 

oá 
"oãperativa 

cedidos pelo BANCO SICOOB. em virtude

de coobrigação conÍatual;

(b) Em Bêndas a Receber estão regisÍados: Rendas de Convênios íR$ 58 899'72)' Bendas de

cartões (R$ 1 51 .695,51 ) n"nO". áuãüiâ'iirãça" Éi.*c"r" a Fteceber da coopêrativa central (B$

2.369.951,1 1) e outros (B$ 68.330'25);

31112120203't t'1?J2021oescrição

inicial 2.850.511.
lransleíidas no odoalor das 552,1(1.403.651

aloÍ das recuperadâs no período
6.292.974

Final

31t121202031t121m21
Não CirculanteCirculanlêoescrição

36.950,
Avais e Fianças Honrados (

612.652,0,02.64A.A76.êndas a Recêber 0,01 1.354,71018.953,loseCréditosaReceber c

itos êm Garantia (
1.359.831660.9571.379.800,2,795.537,71TOTAL

CÍêditri

g) Movimentação de créditos baixados como prejuízo:

@

6.292.97 4,A t 3.778.015,9r

786.353,4(

5.675.677,04

CiÍculanteNão Circulante
0,0(0,0(127.707,A
0.0(

1 359.831.4i0,0(1.379.800,3É0,0(
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(c) Em TÍtulos e Créditos a Rêceber estão registrados: Valores a Receber de Tarifas (R$ 18.953,24);

(d) Em Devedores por Depósitos em Garantia estão registrados os depósitos judiciais para: Cofins
(R$ 1.379.800,36).

7.1 Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Bisco de Crédito Relativas a OutÍos Ativos
Financeiros

A provisão para outros créditos de liquidaçáo duvidosa Íoi apurada com base na classiÍicação por

nível de risco, de acordo com a Besolução Cl\,iN n0 2.682/1999.

(a) provisôes para Perdas Associadas ao Risco de Crédito relativas a Outros Ativos Financeiros,

segregadas em Circulante e Não Circulante:

Oescrição
31t12t2021 31t't212020

Circulante Não Circulânte Não Circulante

(127.617,00) 0,00 (36.133,07) 0,00

TOTAL (í 27.617,00) 0,00 (36.133,07) 0,00

(b) Provisoes para Perdas Associadas ao Risco de crédito relativas a outros Ativos Financeiros, por

tipo de operação e classiÍicação de nível de risco:

8. Ativos Fiscais, Correntes e DiÍeridos

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os ativos Íiscais' correntes e diÍeridos estavam assim

compostos:

9. Outros Ativos

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os oulros ativos estavam assim compostos

Nívgl / PoÍcontual
dê Blsco / Situsção

Outros
Cróditos

Avals ê
Fiança9

Honrados

D,evsdorga
por Compra
de valorgs o

Bgns

Total om
311't22021

Provlsões
31t121m21

Total em
31t12t2020

Provisô6s
31n2lm8

E 0,3% Vencidas 0,00 129,83 0,00 123,83 (38.s51 1.167,36 (350,21)

H Vencidas 0,00 127.578,O5 0,00 127.57A.O5 (127.57A.O5) 35.782.86 (s5.782,86)

0,00 127.707.A8 0,00 127.707,AA (127.617,00) s6.950,22 (36.133,07)

0,00 127.707.§ 0,0c 127.707,88 (127.617,00) 36.950,22 (36.133,07)

Provisões 0,00 (127.617,00) 0,00 (127.617.00) (s6.133,07)

Total Líquido 0,00 90,88 0,00 90,88 817,15

3111,,m203111212021
Não CiÍculanteCirculanteCirculanleDoscrição

780.592,0
a Come contribui at

0ÍOTAL

31t1?,20m3111212021
Não

CirculanteCiÍculantêNâo
CirculantêCirculantêDsscriçáo

41 .945,
entos e Anlêci Salariais

0,03.000,03.544,1ãmentos de Nossa Contaantamentos 0,0
r Conta de lmobiliantamentos es

0257.691,Divêrsos - País a)
0,0298.000.5100Vendanão Financ. Mantidos
0,298.000,51Vendâ - Rêcebidostivos nào Financ Mantidos

0,0Venda - Rec. (cDesv Ativos não Finc túantidos

l0

Circulante

)rovisões para Avais ê FianQas Honrados

Total Vencidos
Total Gêral

Não Circulante

4.560.9: 0,0(
0,0(

4.560,93 7AO.592,21

0,0(0,0c66.561,4(
0,0(

0,0(0,0(11.232,01
65.933,3Í0,0(

0,0(0,0c
0,0c0,0((63.344,20



t) Provisão paía Desvalorização de Outíos Valorês ê Bens o,od o,od ($.344,20, 0,00

Despesas Antecipadas (d) 85.509,7d o,od 64.526,341 0,00

TOTAL 659.19s,2q o,ool 410.061,31 0,00

-tsrcooB
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(a) Em Devedores Diversos estão registÍados os saldos relativos a Pendências a Regularizar (BS

12.547,31), e Outros (Empresa Conta Descontos em Folha), no montante de (BS 2a5.1214,23);

(b) Em Ativos Não Financeiros Mantidos para Vênda - Recebidos estão regisÍados os bens recebidos

como dação em pagamento de dívidas, não êstando sujeitos a depreciaÇão ou correção. Até o ano

2O2O esses bêns eram registrados na rubrica Bens Não de uso Próprio e Íoram reclassiÍicados, em

2021, por Íorça da Carta Circular BCB nq 3.994/2019.

(c) ReÍêre-se a provisÔes constituídas com base em laudos atualizados de avaliação dos bens.

(d) Registram-se ainda, no grupo, as despesas antecipadas reÍerentes aos prêmios de seguros,

contribuiÇão cooperativista, IPTU.

10. lnveslimentos

Em 31 de dezembrc de 2021e 2020, os investimentos estavam assim compostos

(a) O saldo é representado, substancialmente, por quotas do SICOOB CENTRAL CECREMGE e

(b) açoes do BANCO COOPERATIVO SICOOB S'A' - BANCO SICOOB'

11- lmobilizado de Uso

Em 31 de dêzembro de 2021 e 2020, imobilizado de uso estava assim composto:

12. lntangível

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o intangível estava assim composto:

Centíal De Créditoarti em

Ém lnst. Financ. controlada Por Crédilo b

utros lnveslimentos
í2.598.858,114.889.458,TOTAL

31l't2t20zJ3111212!2'l

errenos
40k

236.197,
nstâlações

10ó/"
ntos de Usoe ui

1 .931.267,81
Dadosêntodea Processamstêm

100/ó
istema de rança 2sa.600.1120%

ema de T 377.365.91377.365,91
em lmóveis de Terceiros

18.301.5í5,
de lmobilizado ds uso

363.057,46(2.776.415.34
Acum. lmóveis de Uso ' Ed

(77.630,1
Acumulada de ln

) (2.218.879,65
entos de UsoAcum. lúóveis e Equ

Acum. Veículos (106.920,311A2.393.47
eT erc irosI dêisasnfeitoíi emBeão (4.927.505,64(6.089.203,43

de lmobillzado ds Usolde 13.3?4.010,í13.3/16.626,81TOTAL
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31t12nm31t1212021
4.S34.179.515.907.192,1t
7.663.028,628.980.616.6(

1.650,0(1.650,0(

Escricão Taxa OepÍeciação
3.664.523.4[ 3.664.523,4t

10.333.940.3i 10.333.940,3;

10% 318.979,3(

dê

2.0s8.887,14 1 .7 1A.522,04

200/ô 1.324.705,5S

387.660.8!415.681,5t

335.184,6(

19.435.830,2{

Í29.A47,67"
(2.807.056,32

{193.490,6! (161.018,03



Descriçáo 31t12!m20

Sistemas De Procêssâmento De Dados 40.465,81 0,00

Sistemas De Comunicaçâo E Dê Segurança 82.886,67 0,00

Vâícas 4.706,0C 1.500,00

fotal de lnlangível í28.058,48 1.s00,00

(-) Amoít. Acum. Dê Ativos lntangíveis (54.313,73) 0,00

Íotal de Amortização dê ativos lntangívois (54.313,73) 0,0o

TOTAL 73.744,75 '1.500,00

'?slcooB

13. Depósitos

Em 31 de dezembrc de2021e 2020, os depÓsitos eslavam assim composlos

DêscÍição
31112t2021 31112t2020

CiÍculante Não Circulânte Náo Circulânte

DeÉsito à Vista (a) 1 47 .686.322.75 0,00 119.&0.362,39 0,0c

Deposito a Prazo (b) 251.835.512.14 0,00 192.095.708.58 0,00

TOTAL 399.521.834,89 0,00 311.736.070,97 0,00

(a) valorês cula disponibilidade é imediata aos associados, Íicando a critério do portador dos recursos

Íazê-lo conÍorme sua necessidade.

(b) Valores pactuados para disponibilidade em. prazos pré-estabelecidos' os quais recebem

àluatizãçoes por encargos tinanceiros iemuneratórios conÍorme a sua contratação em pós ou. pre-

fi;;; §ã; i".un"r"ç"0". pos-rixaiãs ião catcutadas com base no crirério de"prc rata tempori§"'.ljá

as-r"runerãçoes pré-Íixada! sao c;ãrraJas e registÍadas _pelo 
valor Íuturo, com base no-prazo^ Íinal

ãá" ópór"çOk, áu"tad""' na data da demonitração Íinanceiras' pelas despesas a aproprrar

registradas em conta redutora de depósitos a prazo'

Os depósiros mantidos na CoopeÍativa esrão garantidos'.até o^limite de BS 250 000'00 por CPF ou

õNãi,ãilÉril;'óàiantioor ob'ô""úãirú.ô Je crédito (FGCoop), que é uma Íeserva Íinanceira

"á^.iiiúàu 
petas cooperativa. o"'.reJito, rêgida peto Banco central do Brasil, coníoÍme

ããi"-,.Ài"ãiaá o" n"ióiuçaó cr,,rr.l n'12á+lrs. ó registro do FGCoop, conÍorme rêgulamentado,

p".sa 
" 

sel. ", "Dispêndios de captação no mercado"'

c) Concentração dos principais depositantes:

14, Repasses lnterÍinanceiÍos / ObÍigações por EmpÍéstimos e Repasses

SãodemonstradospeloValorprincipalacrescidodeencargosÍinanceirosêreqistramosrecursos
ãiüJoiii''1,i,*-ã ãutr".- ,ri,trifd"" Íinanceiras para repasse aos associados em divêÍsas

modatidades e capitat oe oiro. Âã-õãrantiãs oÍereciãas sáo a caução dos títulos de créditos dos

31t12Jm21

aior Depositantê L27 4.332.15 s.686.662.40

0 Maiores De 47.101.485.90 11 ,Al"k 29.481.445,19

50 l\,laiores 111 .471.496,0C 2A,10.Â 7 6.1 42.500 ,74

d) Despesas com operações de captação de mercado
@

0
2o *m121DêscÍi
(7.218.606,30a Pfazo

409.657.13548.475,09
as de Cont ao Fundo Garantidor dê Crédilos

(s.171.319,(10.301.157,94TOÍAL

associados beneÍiciados

creditril

31t12J2021

CiÍculante

- 

oescrição
o/o CarteiÍa Total 3lt121202!

-l carteira Total

2,34.1 1,837

9,51ô/,

)eDosilantes
24,56,1

de

y 11a2021 3111i,2020

(9.7s2.682,85 (4.761.662,621

(301.094,57

(7.519.700,87
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a) Repasses lnterf inanceiros

b) Despesas de Repasses lnterÍinanceiros / ObrigaçÕes por Empréstimos e Repasses:

Descrição 2e sem/2í 31t1?,2021 3'V12!2020

Ban6o Cooperâtivo Sicoob S.A. - Banco Sicoob (s.453,88) (3.453,88) (21.892,97)

f,utras lnstituiçóes 0,00 (9.968,28) (121.702,s8)

TOTAL (3.453,88) (Í3.422,16) 043.s95,35)

'15. Outros Passivos Financeiros

Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa são regisÍados nessa conta para posterior
repasse aos associados, poÍ sua ordem, em 31 dê dezembÍo de 2021 e 2020, estavam assim
compostos:

Descrição
31t-122020

Circulanle Não Circulantê Circulante Não Circulante
Recursos em Trânsilo de Tercêiros (a) 15.747.171.34 000 4.390.634.37 0,00

Cbíigações por Aquisição de Bens e Direitos 0,0c 000 3.000,00 0,00
Cobrança E Arrecadação de Tribulos e Assemelhados (b) 89.697.65 000 441.O4 0,00

TOTAL 15.836.868,95 0.00 4.394.075,4í 0,00

(a) Em Recursos em Trânsito de Terceiros temos registrados os valores a repassar relativos a Ordens
de Pagamenro (R$ 15.747.171,30);

(b) Em Cobrança e AÍecadação de Tributos e Assemelhados temos registrados os valores a
repassar relativos a tributos: OperaÇóes de Crédito - IOF (R$ 86.168,88), e ouÍos (B$ 3.528,77).

Os instrumentos Íinanceiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a valores
contábeis, os quais se aproximam dos valores justos.

Nos períodos Íindos em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a cooperativa não realizou operações
envolvendo instrumentos Íinanceiros derivativos.

17. Provisões

Oescrlçáo
311-t2202-l 3-V12J2020

Circulanlê Não Circulánte CiÍculânte Náo Circulante
Provisão Para Garanlias FinâncêiÉs Píesladas (a) 311.463.07 24.094,35 181.668,27 9.562,90
Provisão Para Contingências (b) 1.379.800.36 1 .359.831,42

TOTAL 3'tí.463,07 í.403.894,71 181.668,27 1.369.394,32

31t12t20203't t12tm21

lnstitulçõ€s Taxa Vencimento
Circulante

Náo
Circulante Circulante

Não
Circulanle

13.113,56Recuísos do Bancoob 13.113,56 0,0c 358.309,22

C) Despesas a Apropriar Bancoob
2,00/" 03t2422

\44,79) 0,00 (13.210,55) (256,40)

TOTAL 13.068,r' 0,00 345.098.67 12.857,16I

Em 3l de dezembrc de 2021 e 2020, o saldo de provisÕes estava assim composlo:

I3

31112t2021

1 6. lnstrumentos Financeiros

O SICOOB CREDITRIL opera com diversos instrumentos Íinanceiros, com deslaque para
disponibilidades, relaçóes interÍinanceiras, operaçoes de crédito, depósitos à vista e a prazo,
empréstimos e rêpasses.
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(a) BeÍere-se à provisão para garantias Íinanceiras prestadas, apurada sobre o total das
coobrigaçÕes concedidas pela singular, conÍorme Besolução CMN na 4.512/20Í6. A provisão para
garantias Íinanceiras prestadas é apurada com basê nâ avaliação de risco dos cooperados
beneÍiciários, de acordo com a Resoluqão CMN nr 2.682/1999. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020,
a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos êm garantias prestadas, reÍerentes a aval
prestado em diversas operaçÕes de crédito de seus associados com instituiçÕes Íinanceiras oÍiciais:

Ooscrição 31t12t2021 31112t2020

Coobrigagões Prêsladas 14.911.805.65 10.022.085,89
TOTAL 14.911.805,65 '!0.022.085,89

(b) Provisão para Contingências - Demandas Judiciais

PaÍa'iazer Íace às eventuais perdas que possam advir de questÕes judiciais e administrativas, a
Cooperativa, considerando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e a avaliação de
seus assessores jurídicos, mantém como provisão para contingências üibutárias, Íabalhistas e cíveis,
classiÍicados como de risco de perda provável, em montantes considerados suÍicientes para cobrir
perdas em caso de desÍecho desÍavorável.

Na data das demonstraçoes contábeis, a Cooperativa apresentava os seguintes passivos e depósitos
judiciais relacionados às contingências:

Descrição

31t12t2021 31t1212020

Írspósitos Judiciais Provisão para
Demandss Judiciais Depósitos Judiclais

COFINS 1.379.800.3€ 1.379.800,36 1.359.831.42 1.359.831.42
rOTAL 1.379.800,36 1.379.800,36 1.359.831,42 1.3s9.831,42

Segundo a assessoria jurídica do SICOOB CREDITRIL, existem processos judiciais nos quais a
cooperativa Íigura como polo passivo, os quais Íoram classiÍicados com risco de perda possível,
totalizando R$ 177.440,83. Essas açóes abÍangem, basicamentê, processos trabalhistas ou cíveis.

O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos, bem como a possibilidade de
alteraçóês na jurisprudência dos tribunais, toÍna incertos os prazos ou os valores esperados de saída.

18. Obrigações Fiscais, CoÍrentes e DifeÍidas

Dsscrição
31t1212021 3'v1212020

Circulante Não Circulante CiÍculante Não Circulante
Lmposlos e ContribuiçôEs sobre Lucros a Pagar 252.893,91 0,00 144.103,88 0,00
lmposlos e Contíbuiqôes s/ Servhos de Terceiros 77.354,94 0,00 72.995,74 0,00
lmpostos e ContribuiÇôes sobre Salários 397.722,01 0,00 266.902,01 0,00

Cukos 133.765,43 0,00 119.268,4C 0,00

861.736,25 0,00 603.270,04 0,00

I

l4

Em 3í de dezembro de 2021 e 2020, o saldo dê Obrigações Fiscais, Correntes e DiÍeridas estava
assim composto:

TOTAL

19. Outros Passivos

Em 3l de dezembrc de 2021 e 2020, o saldo de outros passivos estava assim composto:

Provisáo para
Dgmandas Judlclals
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Descriçao
31112t2021 3111,,2020

Circulantê Não CirculantE Ciaculante Não Circulante
Sociais e Êstatutárias (a) 3.474.498.35 0,0c 1.302.974,50 0,00
Obrigaçôês de Pagamento em Nome de TeÍceiros 89.317,97 0,0c 114.618,22 0,00
Provisâo Para Pagamentos a EÍetuar (b) 1.,146.136.49 0,0c 1.198.557.86 0,00
Credores Diversos - Pais (c) 611.969,95 0,0c 575.501,1 1 0,00

TOTAL 5.62't.922,76 0,00 3.191.651,69 0,00

(a) A seguir a composição do saldo de passivos sociais e estatutárias e os respectivos
detalhamentos:

3111212021 311-1212020

Circulante Náo Circulantê Circulante Não Circulante
Cotas de Capitala Pagaí (a.2) 2.144.154 ,42 0,00
FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional ê Social (a.1) 1.326.343,93 0,00 712.108,66 0,00

TOTAL 3-474.498,35 0,00 í.302.974,50 0,00

(a.1) O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social - FATES é destinado às atividades
educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus Íamiliares e empregados da
cooperativa, sendo constituído pelo resultado dos atos não cooperativos e percentual das sobras
líquidas do ato cooperativo, conÍorme determinação estatutária. A classiÍicação desses valores em
contas passivas segue determinação do Plano Contábil das lnstituiçÕes do Sistema Financeiro
Nacional - COSIF. Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular ne 3.22412006, o
FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em dêspesas para o qual se destina, conÍorme a
Lei ne 5.76411971 .

No exercício de 2021, a reversáo dos dispêndios de FATES e Fundos Voluntários passou a ocorrer
apenas no enceÍramento anual, após as destinaçÕês legais e estatutárias, dê acordo com a
lnterpretação Técnica Geral (lTG) 2004 - Entidade Cooperativa e a revogação do texto original da
NBC T 10.8.2.8.

(a.2) ReÍere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram o
desligamento do quadro social;

(b) Em Provisão para Pagamentos a EÍetuar temos registradas Despesas de Pessoal
1.285.130,37), Outras Despesas Administrativas (R$ 159.404,47) ê Outros Pagamênlos
1.601,65);

(c) Os saldos em Credores Diversos - País reÍerem-se a Pendências a Begularizar BANCO SICOOB
(RS 411.488,68), Valores a Repassar a Cooperativa Central (R$ 39.186,84), Cheques Depositados
Relativos a Descontos Aguardando Compensaçáo (RS 24.489,00), Pendências a Regularizar (R$
41-246,26), DiÍerença dê Caixa (R$ 2.245,48), Créditos de Terceiros (R$ 91.755,93) e Outros (R$
1.557,76).

20. Patrlmônio Líquido

a) Capital Social

(R$
(RS

l5

Doscriçâo

5ro 36s, A------- o!õd

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de RS 1,00 cada e integralizado por
seus cooperados. Dê acordo com o Estatuto Social cada cooperado tem direito em a um voto,
indepêndentemente do número de suas cotas-partes.

No ano de 2021, a Cooperativa aumentou seu capital social no montante de R$ Í.383.06í,00 com
recursos proveniêntês do SICOOB Cotas Partes.
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Oêscrição 31112J2021 3111212020

CapltâlSocial 32.523.550,35 26.206.667,34
Associados 16.288 12.563

b) Fundo de Reserva

Representada pelas destinações das sobras deÍinidas em Estatuto Social, utilizada para reparar
perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.

c) Reserva para Contingênciâs

d) Sobras Acumuladas

Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 2810412021, os cooperados deliberaram pela
destinação das sobras do exercício Íindo em 31 de dezembro de 2020 da seguinte Íorma:

. 100% para FATES, no valor de R$ 636.730,03.

ê) Destinações Estatutárias e Legais

A sobra líquida do exêrcício terá a seguinte destinação:

21. Resultado de Atos Não Cooperativos

O resultado de atos não cooperativos tem a seguinte composição

{

Dgscriçâo 3111212021 31112J2020
Sobra líquida do exercÍcio I967.397,20 5.r,9.493,í9
Lucro líquido decorÍente de atos não-cooperativos apropriado ao FATES

Sobra líquida, base dê cálculo das destinações 9.967.397,20 5.779.493,19
Deslinaçóes estatulárias (8.970.657,48) (5.201.543,87)

Reserva legal - 80% (7.973.917,76) (4.623.594,55)
Fundo de assistência técnica, educâcional e social - 10% (996.739,72) (s77 .949 ,32)
Reversáo Fundo dê Conlingência 89.353,39 58.780,71

Beversão FATES 1.126.314,08
Sobra à disposição da Assembleia Geral 2.2-t2.407 ,19 636-730,03

Descriçáo 311-12t2021 3-112t2020
Receita de preslaQáo de serviÇos 4.316.312,52 3.492.891,83
Despesas sspocíficas de alos não cooperativos (534.057,49) (472.424,34)
Despesas apropriadâs na proporçáo das recêilas dê alos não cooperativos (1.754.936,40) (1.670.867,09)
Rêsultado opêracional 2.027.318,63 í.349.600,40
Receitas (despesas) não operacionais, líquidas 51.985,82 7.333,58
Lucro antes do imposto de renda e da conlribuição social 2.079.304,45 í.356.933,98
IBPJ / CSLL (888.251,711 (526.602,83)
Tolal Rqceitas Vendas dê Consórcioyseguros com Associados (1.683.500,981 (1.ss4.238,76)
Resultado de etos não coopêrâtivos (lucro líquido) (492.44A,24) (523.907,61)

l6

Creditri

As sobras são distribuídas e apropriadas coníorme Estatuto Social, normas do Banco Central do
Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do
BACEN, por meio da Carta Circular ne 3.22412006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacionat ê
Social - FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se dêslina,
conformê a Lei ne 5.76411971.
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22. Receitas de Operações de Crédito

DoscÍição 2e sernl2-l 31r-t212021 311-1212020

Bendas de Adiantamentos a Depositantes 88.573 44 170.118,75 183.548.62

Rendas dê Empréstimos 9.267 851 A2 16.466.331,98 13.215.157,82

Rendas de Direitos Creditórios Desconlados 158.505,88 339.179,75 390.507,87
Bendas de Financiamentos 1.856.435.91 3.039.217,43 1.550.060,58

Rendas de Financiamentos BuÍais - Rêcursos Livres 0,00 4.293,06 89.947 ,92

Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados à Vista 129,76 302,58 18.059,55

Rendas de Financiamentos Burais - Rec Direc da Poupança Rural 3.704,03 1 1.656,69 56.150.40
Rendas de Financiamentos Burais - Recursos Direcionados de LCA 0,00 0,0c 7.919,08

Becupelaçáo Dê Créditos Baixados Como Preluízo 87.513,60 1.523.992,67 312.686,02
TOTAL 11 -462.713,U 21.555.092,9í r5.824.037,86

23. Dispêndios e Despesas da lntermediação Financeira

24. lngressos e Rêceitas de Prestação de Serviços

Descrição 2P seml21 31t1?J2021 31h21m20
Rendas de Cobrança 955.053,55 1.839.878.53 1.662.692.65

Rendas de Oulros Serviços 3.202.310.46
TOTAL 3.389.393,29 6.20í.628,82 4.865.012,11

25. Rendas de TaÍiÍas

Descrlçáo 20 sem/21 3111?,2021 31t't212020

Rendas dê Pacotes dê Sêíviços - PF 1.050,7C 1.050,70 0,0c

Rendas de SeNiços Prioritários - PF 564.610,39 r.035.123.1 I 1.142.261 ,41

Rendas de Sêrviços Diferenciados - PF 101 .636,5C 167.902,00 152.714,09

Rendas de TariÍas BancáÍias ' PJ 726.856,78 1.468.774,03 1.654.265,35

ÍOTAL 1.394.154,37 2.672.8/.9,44 2.949.24o,45

26. Dispêndios e Despesas de Pessoal

Doscrição 2a sem/21 31t12J2021 31t12J2020

Oespesas de Honorários - Conselho Fiscal (37.800,00) (75.600,00) (63.000,00)

Despesas de Honorários ' Dirêloria e Conselho de Adminislração (664.509,42) (1.314.618,84) (1.265.579,88)

Dêspesâs de Pessoal - Benêfícios (769.253,09) (1.432.602.60) 11 .328.471 ,72)
Despesas de Pessoal - Encargos Sociais (1.270.486,01) (2.427.354,25) (2.201.578,4s)

Despesas de Pessoal - Proventos (3.367.062,74) (6.370.382,73) (5.768.921,84)

Despesas de Pessoal - Treinamento (53.847,33) (97.714,29) (s6.744,00)

TOTAL (6.162.9s8,59) Í1.714.272,71) (10.684.295,87)

DoscÍição 2e seml21 31t12t2021 31t12t2020
Despesas De Captaçáo (7.519.700,87) (10.301.157,94) (5.171.31S,75)

Despesas De Obrigaçôes Por Empréstimos E Rêpassês (3.453,88) (13.422,16) (143.595,35)

Reversões de Provisôes para Operaçõês dê Cíálito 1.465.103,81 3.095.947,24 2.478.445,41

Reversões de Provisões para Oulros Cr&itos 4.159,96 4.576,48 17.871,38

Provisões para Operações de Crédito (3.670.175,89) (5.735.536,36) (4.714.341,?2)

Provisões para Outros Crédilos (106.096,85) 1127 .970 ,37) (67.296,75)

TOTAL (9.8:r0.163,72) (r3.077.563,1í ) (7.600.236,78)

l7

2.494.399,741 4.361.750,2q



Oêscriçáo 20 *fi121 31t12t2021 31t1?,m20
Despesas de Água, Energia ê cás (71.584,06) \137.412,17) (127.0s0,62)
Despesas de Aluguéis (150.573,51) l2a1 .241 .61) (244 .391 ,43)
Despesas de Comunicaçoes (241.665,34) (472.222,33) (469.660,12)

Dêspesas de Manutenção e Consêrvâção de Bens (85.124,88) (130.545,09) 1138.752,21)
Despesas de Material (72.677,50) (1s4.309,29) (137.s02,74)
Dêspêsas de Processamento dê Dados (361.196,87) (720.032,95) (696.077,26)

Despesas de Promoções e Relações Públicas (23.660,36) (49.560,98) (21.633,12)

Despesas de Propaganda e Publicidade 157 .7 48,A7) (88.196,50) (31.022,40)
Despesas de Publicações 0,00 (2.1s0,20) 0,00
Despesas de Seguros (38.091,73) (83.135,88) (87.464,14)
oespesas de Serviços do Sislema Financeiro (860.879,64) (1.514.534,37) (1.239.056,03)
Despesas de ServiÇos dê Têíceiros (132.109,53) (228.885,58) 1179.228,23)
Despesas dê Sêrviços de Vigilância e Segurança (421.963,18) (833.891,51) (778.967,38)
Despesas de SeÍviços Técnicos Especializados (167 .21 4,7O) \298.022,76) (340.093,60)
Despesas de Transporte (91 .1 19,01) (204.926,71) (246.635,05)
Despesas de Viagêm no País (4.953,72) (7.493,64) (8.5s3,66)
Dêspesâs de Amorljzação (726,21) (726,21) 0,00
Despesas de Dêpreciação (442.509,08) (853.6s1,62) (824 .847 ,97)
Outras Despesas Administrativas (479.405,82) QAg.112,2a) (593.740,31)

ÍOÍAL (3.703.204,0í) (6.8s0.051,68) (6.164.676,271
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27. Outros Dispêndios e Despêses AdministÍativas

28. OutÍos lngÍessos e Receitas Operacionais

Í)escriÉo 2q sem/21 31112J2021 31t-t212020
Recuperaçáo de Encârgos e Despesas 72.A26,75 87.438,07 95.477,79
Dividêndos 0,00 186.238.37 493.300,57
Dastribuição de sobras da central 0,00 78.071,31 96.195,07
Rendas de Repasses lnleíinanceiros 706,72 16.793,01 19.360,16
Outras rêndas operacionais 560.499,23 L131.274,59 1.107.444,21
Rendas oriundas de cartõês de crédito e adquirência 433.358,52 863.569.1C 825.135,16

TOTAL 1.067.39í,22 2.363.384,45 2.636.916,96

29. Outros Dispêndios ê Despesas Operacionais

Descriçáo 2e seml2l 31112J202'l 31112!2020
Cperaçôes dê Crédito - Despêsas dê Dêsc- Conced. em Renegociações 0,00 0,00 (1.596,70)
Cutras Despêsas Operacionais (21 .66e,22) (514.914,16) (113.306,63)
Desconto/Cancelamento dê Tariías (10.202,23) (20.806,3s) (27.068,80)
Contíib. ao Fundo de Rêssarc. de Fraudes Eíêmas (68.163,94) (95.048,08) (19.362,05)
3ontrib. ao Fundo de Rêssârc. de Perdas Operacionais 0,0c 17.245,46) (9.906,04)
Perdas - Fraudês Exleínas (13.880.00) (13.880,00) 0,00
Sontrib. ao Fundo de Estabilidade e Liquidez 0,00 0,00 (17.735,55)
Dispêndios de Assistência Técnica, Educional e Social (659.968,0s) (6s9.968,0s) 0,00

TOTAL (773.883,44) (í.3í1.866,10) (í 88.97s,77)

30. Despesas com PÍovisões

)

Descrição 31t12t2021 3111?J2020
Provlsõos/Roversõos para GÊlantias Prgstadas (r08.876,12) (137.56s,99) (í8.439,73)
Provisôes para Garanlias Prêsladâs Í.214 .A92,1O) (s49.ss3,24) (238.677,80)
Beversôês dê Proüsões para Garantias Prestadas 106.015.98 211 .9A7,25 220.23A,O1

TOTAL (108.875,12) (137.565,99) (18.439,73)

l8
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Descrição 2e sem/21 31t-122021 3-1t12!2020
Lucro em Transaçôes com Valores de Bens 23.725,75 23.725,75 0,00
Ganhos de Capital 24.70A.93 28.260,01 7.333,58

TOTAL 48.434,68 51.985,82 7.333,58

32. Resultado Não Recorrênte

Com base na aplicação da premissa contábil adotada, conÍorme deÍinição da Besolução BCB n.q
212020, e nos critérios internos complementares a este normativo, não houve regisÍos reÍerentes a
resultado não recorrente no exercício de 2021.

33. Partes Relacionadas

Sâo consideradas partes relacionadas, para Íins de Demonstrativos Contábeis e Notas Explicativas,
as pessoas Íísicas que têm autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades
da cooperativa e membros próximos da Íamília de tais pessoas, conÍorme Resolução CMN ne

4.693/2018.

As operaçôes são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas
atribuições estabelecidas em regulamentação especíÍica.

As garantias oÍerecidas em razão das operações de credito são: avais, garantias hipotecárias, caução
e alienação Íiduciária.

a) Montante das operações ativas e passivas realizadas em 202í

No quadro abaixo são apresentados os saldos de operações ativas liberadas e de operações
passivas captadas durante o período de 2021 .

Montante das Opêraçôes Ativas Valores 7o êm Relação à Caneira Total Provisão de Risco
P.R. - Vínculo de Grupo Econômico 1 .01 1.443.16 0,3873./" 3.709,00
P.R. - Sem vínculo de Grupo Econômico 1.794.278.55 0,6871./" 4.752,53
TOTAL 2.805.721 ,71 1,0743ô/. 8./161,59
Montanle das Operações Passivas 50.983.299.10 14,4465yc

pERcENTUaL EM BELAçÃo À caRTEtRA GERAL MovtMENTAçÃo No ExERcícto oE 31 t1212021

CPR (rísica, fi nanceira, coobrigaçoes)
Empréstimos e Financiamentos 1,6465%
Títulos Dêsconlados e Chequês Dêscontados 0,04520/.
Aplicaçôes Financeiras 14,4465y.

b) OperaçÕes ativas e passivas - saldo em 31112120211

No quadro abaixo são apresentados os saldos das operaçÕes ativas e passivas atualizados em
31t't2t2021.
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31. Outras Receitas e Despêsas

As operaçôes com tais partes relacionadas não são relevantes no conlexto global das operaçÕes da
cooperativa, e caracterizam-se basicamente por transações Íinanceiras em regime normal de
operaçóes, com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais
como movimentação de contas correntes, aplicaçÕes ê resgates de RDC e operações de crédito.



Naturoza da Oporaçáo de C,ódito varoÍ da operâçâo de 
"*.1"?L"r.Íil?dli?l ts",fi9::;"

l./" da Operação dê cràlilo em

I Rêlaçáo à Ca.têira Total
Cheque Especial 52.145,6d 8s5.o4l 1.6715%
Conla Garantida 91,44 0,461 o,00200/.

Empréstimos r.960.975.2í r r.szs,rsl 1,4636%
Direilos Creditórios Dêscontados t s.zot,o{ ttt,tQ 2,06500/.
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Natursza dos DêÉsitos Valor do D€pósito
oÁ êm Relação á Cartêira

Total
Taxa Màlia - o/o

Depósitos a Vista 2.073.141,38 1,4111"/. 0/.
Dêpósatos a Prâzo 25.585.047.53 10,1594% 0,7482/.

c) Foram realizadas transações com partes relacionadas, na Íorma de: depósito a pÍazo, cheque
especial, conta garantida, cheques descontados, crédito rural - BPL, crédito rural - repasses,
empréstimos, dentre outras, à taxa,/remuneração relacionada no quadro abaixo, por modalidade:

Natureza das Operacôes Ativas e Passivas
Taxas Média Aplicadas êm

Relação às Partes
Rolacionadas a.m.

Prazo mário (a.m)

DiÍeitos Creditórios Descontados 2,98000t 2,47

Empíéstimos 0.9436"r 28.39

AplicaÇão Financeira - Pós Fixada (% CDI) 97,5790% 166,65

ConÍorme Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operaçÕes realizadas com membros de órgãos
estatutários ê pessoas ligadas a estes sâo aprovadas em âmbito do Conselho da Administração ou,
quando delegada Íormalmente, pela Diretoria Executiva, bem como sáo alvo de acompanhamento
especial pela adminisÍação da cooperativa. As taxas aplicadas seguem o normativo vigente à época
da concessão da operação.

d) As garantias oÍerecidas pelas partes relacionadas em azeo das operaçôes de crédito sáo: avais,
garantias hipotecárias, caução e alienação Íiduciária.

NatuÍsza da Opêração de Crálilo GaÍantias Presladas
Sheque Especial 40.410,05
Dirêitos Creditórios Desconlados 14.727,t5
Empréstimos 3.035.069,08

Submodalidade Bacen 31t1212021 3111,,2020
1513 Beneficiários de Outras Coobrigaçôês 531.953,54 201.912,56

34. CoopêÍaliva Central

A COOPERATIVA DE
TR|ÂNGULo LTDA - s

cRÉDlTo DE pRoDUToRES RURAts E DE LtvRE ADMtssÃo Do
ICOOB CREDITBIL, em conjunto com outras cooperativ stngulares, é

ta o grupo

BENEFÍcros MoNETÁRros No
ExERcíclo DE 202í (R$)

BENEFícps MoNETÁRros No
ExERcÍcto DE 2o2o (R$)

Descrição 3111212021 2! sem/20
INSS Diretoria/Consêlheiros (140.461,86) e74.043,72) (133.578,00) (26s.716,00)
HonoÍários - Diretoria e Conselho de Administração (664.509,42) (1.314.618,84) (637.289,94) (1.265.579,88)

Íiliada à CCE CRÉ D EST MG LTDA - SICOOB CENTRAL CECREMGE, que ese

e) As coobrigaçÕes prestadas pela Cooperativa a partes relacionadas Íoram as seguintes:

Í) Em 2021, os benefícios monetários destinados às partes relacionadas foram representados por
honorários e custeio parcial de plano de saúde, apresentando-se da seguinte Íorma:

2e sem/2í 3111212020
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O SICOOB CENTRAL CECREMGE, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a
organização em comum em maior escala dos servigos econômico-Íinanceiros e assistenciais de suas
filiadas (cooperativas singulares), integrando e orientando suas atividades, de Íorma autônoma e
independente, aÍavés dos instrumentos previstos na legislação pertinente e normas exaradas pelo
Banco Central do Brasil, bem como Íacilitando a utilização recíproca dos serviços, para consecução
de seus objetivos.

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CECREMGE a
coordenação das atividades dê suas Íiliadas, a diÍusão e Íomento do cooperativismo de crédito, a
orientação e aplicação dos recursos captados, a implantaçâo e implementação de controles internos
voltados para os sislemas que acompanhem inÍormaçÕes econômicoJinanceiÍas, operacionais e
gerênciais, entre outras.

O SICOOB CREDITRIL responde solidariamente pelas obrigaÇões contraídas pelo SICOOB
CENTRAL CECREMGE perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que
subscrever, proporcionalmente à sua participação nessas operaçóes.

Saldos das ÍansaçÕes da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CECREMGE

Oescrição 31t1212021 31t1212020
Ativo - Relações lnterfinancêiras - Centralização Financeira 297.090.665,86 234.986.403.5C
Ativo - lnvestimentos 5.907.192,18 4.934..179 .54
Total das Operaçõês Ativas 302.997.858,04 239.920.583,04

Descrição 2, seml21 3111i,2021 31t12Jm20
lngressos de Depósitos lntercooperalivos 9.323.246.80 12.541.486,27 5.519.585,53
Total das Beceitag 9.323.246,80 12.58í.486,27 5.5't9.585,s3
Rateio de Despesas da Central (198.834,29) (303.670,04) (189.757,65)
Total das Despesas (198.834,29) (303.670,04) (189.7s7,6s)

35. Gerenciamento de Risco

A estrutura de gerenciamento de riscos do Sicoob é Íealizada de Íorma centralizada pelo Cêntro
Cooperativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, esúatégias, nos processos e limites, busca
identiÍicar, mensurar, avaliar, monitorar, rêportar, controlar e mitigar os riscos inerentes às suas
atividades.

A Política lnstitucional de Gestão lntegrada de Biscos e Política lnstitucional de Gerenciamento de
Capital, bem como as diretíizes de gerenciamento de riscos e de capital são aprovados pelo
Conselho dê Administração do CCS.

O gerenciamento integrado de riscos abrangê, no mínimo, os riscos de crédito, mercado, variação
das taxas de juros, liquidez, operacional, socioambiental e gestão de continuidade de negócios e
assegura, de Íorma contínua ê integrada, que os riscos sejam administrados de acordo com os níveis
deÍinidos na Declaração de Apetite por Riscos (BAS).

O processo de gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura organizacional envolvida garante
especialização, rêpresêntação ê racionalidade, existindo adequada disseminação de inÍormaçÕes e
da cultura de gerenciamento de riscos no Sicoob.

São adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos órgãos de governança, de inÍormaçóes
em situação de normalidade e de exceção em relação às políticas de riscos, e programas de testes

2t

Íormado por suas aÍiliadas peranle as autoridades monetárias, organismos governamentais e
entidades privadas.

Saldos das Receitas e Despesas da Cooperativa com o SICOOB CENTBAL CECREMGE:
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de estresse para avaliação dê situações críticas, que consideram a adoção de medidas de
contingência.

35.1 Risco operacional

As diretrizes para gerenciamento do risco operacional encontram-se Íegistradas na Política
lnstitucional de Gerenciamento do Bisco Operacional, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de
Administração do CCS, que prêvê procedimentos, métricas e açÕes padronizadas para todas as
entidades do Sicoob.

O processo de gerenciamento de risco operacional consiste na avaliaçáo qualitativa dos riscos por
meio das etapas de identiÍicação, avaliação, tratamento, documentaçáo e armazenamento de
inÍormaçôes de perdas operacionais e de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliação
dos sistemas de controle, comunicação e informação.

As perdas operacionais são comunicadas à árêa Risco Operacional e GCN - Gestão de Continuidade
de Negócio, que interage com os gestores das áreas e identiÍica Íormalmente as causas, a
adequação dos controles implementados e a necessidade de aprimoramento dos processos, inclusive
com a inserÇão de novos controles.

Os resultados são apresentados à Diretoria e ao Conselho de Administração do CCS.

'vsrcooB

A metodologia de alocaÇão de capital utilizada para determinação da parcela de risco operacional
(RWAopad) é a Abordagem do lndicador Básico.

35.2 Risco de CÍédito

As diretrizes para gerenciamento do risco de crédito encontram-se registradas na Política lnstitucional
de Gerenciamento do Bisco dê Crédito, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do
CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicóob.

O CCS é responsável pelo gerenciamento do risco de crédito do Sicoob, atuando na padronização de
processos, metodologias de análise dê risco de contrapartes e operações e monitoramento dos ativos
que envolvem o risco de crédito.

Para mitigar o risco de crédito, o CCS dispoe de modelos de análise e de classilicação de riscos com
base êm dados quantitativos e qualitativos, a Íim de subsidiar o processo de cálculo do risco e de
limites de crédito da contraparte, visando manter a boa qualidade da carteira. O CCS realiza testes
periódicos de seus modelos garantindo a aderência à condição econômico-financeira da contraparte.
Realiza, ainda, o monitoramento da inadimplência da carteira e o acompanhamento das
classiÍicações das operações de acordo com a Resolução CMN 2.682/1999.

A estrutura de gêrenciamento de risco de crédito prevê:

a) Íixação de políticas e esÍatégias incluindo timites de riscos;

b) validação dos sistemas, modelos e procedimentos internos;

c) estimação (critérios consistentes e prudentes) de perdas associadas ao risco de crédito, bem como
comparação dos valores estimados com as perdas efetivamente obsêrvadas;
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A estrutura centralizada dê gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a naturêza das
operaçÕes e a complexidade dos produtos e serviços oÍerecidos, sendo proporcional à dimensão da
exposiÇão aos riscos das entidades do Sicoob, e não desonera as responsabilidades das
cooperativas.
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d) acompanhamento especÍÍico das operações com partes relacionadas;

e) procedimentos para o monitoramento das carteiras de créditoj

Í) identiÍicação e tratamento de ativos problemáticos,

g) sistemas, rotinas e procedimentos para identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar
e mitigar a exposição ao risco de crédito;

h) monitoramento e reporte dos limites de apetite por riscos;

i) inÍormaçÕes gerenciais periódicas para os órgãos de governança;

j) área responsável pelo cálculo do nÍvel dê provisáo para perdas esperadas associadas ao risco de
crédito;

k) modelos para avaliação do risco de crédito de conÍaparte, dê acordo com a operação e com o
público envolvido, que levam em conta caracteríslicas especíÍicas dos entes, bem como questÕes
setoriais e macroeconômicas;

l) aplicação de testes de esÍesse identiÍicando e avaliando potenciais vulnerabilidades da lnstituição;

m) limites de credito para cada conÍaparte e limites globais por carteira ou por linha de crédito;

n) avaliação especíÍica de Íisco em novos produtos e serviços.

As normas internas de gerenciamento do risco de crédito incluem a estrutura organizacional e
normativa, os modêlos de classiÍicação de risco de tomadores e de opêraçÕes, os limites globais e
individuais, a utilização de sistemas computacionais e o acompanhamento sistêmatizado
contemplando a validação de modelos e conÍormidade dos processos.

35.3 Risco de Mercado e VaÍiação das Taxas de Juros

O risco de mercado é a possibilidade de ocoíência de perdas resultantes da Ílutuação de valores de
mercado de instrumentos detidos pela instituição, e inclui os riscos da variação das taxas de juros,
dos prêços das açôes, da variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities).

O Sicoob dispõe de área especializada para gêrenciamento do risco de mercado e de variação das
taxas de juros (IRRBB), com objetivo de assegurar que o risco das entidades do Sicoob sêja
administrado dê acordo com os níveis definidos na DeclaraÇeo de Apetite por Riscos (RAS) e com as
diretrizes previstas nas políticas e manuais instilucionais.

ilsrcoog

As diretrizês para gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros encontram-
se registradas na Política lnstitucional de Gerenciamento do Risco de MeÍcado, aprovada pela
Diretoria e pelo Conselho de Administrâção do CCS, que prevê procedimentos, métricas e açÕês
padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros do Sicoob é
compatível com â natureza das operaçôes, com a complexidade dos produtos e serviços oÍerecidos e
é proporcionâl à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob.

Os instrumêntos de gerenciamento do risco de mercado e do IRRBB utilizados são:

a) acompanhamento, por meio da apreciação de relatórios periódicos remetidos aos órgãos de
governança, comitês e a alta administraÇão, que evidenciem, no mÍnimo:
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a.1) abordagem do valor em risco (VaB): avaliação da perda máxima estimada da carteira para um
determinado horizonte de têmpo, em condições normais de mercado, dado intervalo de conÍiança.

a.2) abordagens de valor econômico (EVE): avaliações do impacto de alteraçôes nas taxas de juros
sobre o valor presente dos Íluxos de caixa dos instrumenlos classiÍicados na carteira bancária da
instituição;

a.3) abordagêns de resultado de intermediação Íinanceira (Nll): avaliações do impacto de alteraçÕes
nas taxas de juros sobre o resultado de intermediação Íinanceira da carteira bancária da instituição;

a.4) limites máximos do risco de mercado e do IRRBB:

a.5) aplicação de cenários de estresse;

a.6) deÍinição de planos de contingência.

b) elaboração de relatórios que permitam a identiÍicação e correçeo tempestiva das deficiências de
conÍole e de gerenciamênto do risco de mercado.

Para as parcelas de risco de mercado da carteira de negociação RWAjur'l, RWAjur2, RWAjur3,
RWAjur4, RWAcam, RWAcom e RWAacs são utilizadas metodologias padronizadas, de acordo com
os normativos do Banco Central do Brasil.

São realizados têstes de estresse, com o objetivo de iníerir a possibilidade de perdas resultantes de
oscilações bruscas nos prêços dos ativos, possibilitando a adoção de medidas preventivas.

O sistema de mensuração, moniloramento e controle dos riscos de mercado e de variação das taxas
de juros adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicação de Íerramentas amplamente diÍundidas,
Íundamentadas nas melhores práticas de gerenciamenlo de risco, abrangendo a totalidade das
posições das entidades do Sicoob.

35.4 Risco dê Liquidez

O risco de liquidez é a possibilidade da entidade não seÍ capaz de honrar eÍicientemente suas
obrigações esperadas e inesperadas, correntes e Íuturas, incluindo as decorrentes de vinculação de
garantias, sem aÍetar suas operaÇões diárias e sem incorrer em perdas signiÍicativas, e/ou a
possibilidade da entidade não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, dêvido ao seu
valor elevado em relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma
descontinuidade no mercado.

ilstcoog

O Sicoob dispÕe de área especializada para gerenciamento do risco liquidez, com objetivo de
assegurar que o risco das entidades seja administrado de acordo com os níveis deÍinidos na
Declaração de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas e manuais
institucionais.

As diretrizes para gerenciamento do risco de liquidez encontram-se regisúadas na política
Institucional de Gerenciamento da CentralizaÇão Financeira e Política lnstitucional de Gerenciamento
do Risco de Liquidêz, aprovadas pela Diretoria e pelo Conselho de AdministraÇão do CCS, que prevê
procedimentos, métricas e açÕês padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez é compatível com a natureza das operaçÕes, com a
complexidade dos produtos e serviços oÍerecidos e é proporcional à dimensáo da exposição aos
riscos das entidades do Sicoob.
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O gêrenciamento do risco de liquidez das entidades do Sicoob atende aos aspectos e padrões
previstos nos normativos emitidos pelos órgâos reguladores, aprimorados e alinhados
pêrmanentemente as boas práticas de gestão.

Os instrumentos de gerenciamento do risco de liquidez utilizados são:

a) acompanhamento, por meio da apreciação de relatórios periódicos remêtidos aos órgãos de
governança, comitês e alta administração que evidenciem, no mínimo:

limite mínimo de liquidez;

Íluxo de caixa projetado;

aplicação de cenários de esÍesse;

deÍinição de planos de contingência.

b) elaboraÇão de relatórios que permitam a identiÍicação e correção têmpestiva das deÍiciências de
conlrole e de gerenciamento do risco de liquidez;

c) existência de plano de contingência contendo as êstratégias a serem adotadas para assegurar
condiÇÕes de continuidadê das atividades e para limitar perdas decorrenles do risco de liquidez.

São realizados testes de estresse em diversos cenários, com o objetivo de identificar evêntuais
deÍiciências e situaçÕes atÍpicas que possam comprometer a liquidez das entidades do Sicoob.

35.5 Bisco Socioambiental

As diretrizês para gerenciamento do Íisco socioambiental êncontram-se registradas na Política
lnstitucional de Responsabilidade Socioambiental (PRSA), aprovada pela Diretoria e pelo Conselho
de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as
entidades do Sicoob.

O processo de gerenciamento do risco socioambiêntal consiste na avaliação dos potenciais impactos
socioambientais negativos, inclusive em relação ao risco de reputação, para a elegibilidade das
operaçóes:

a) setores de atuação de maior exposição ao risco socioambiental;

b) linhas de empréstimos e Íinanciamentos de maior exposição ao risco socioambiental;

c) vâlor de saldo devedor em operações de crédilo de maior exposição ao risco socioambiental.

As propostas de contrapartes autuadas por crime ambiental são analisadas por alÇada especíÍica.

O Sicoob não realiza operaçÕes com contrapartes que constem no cadastro de empregadores que
tenham submetido trabalhadores a condiçóes análogas à de escravo ou inÍantil.

35.6 Gerenciamento de Capltal

O gerenciamento dê capital das cooperativas é um processo contínuo e com postura prospectiva, que
tem por objetivo avaliar a necessidade dê capital de suas instituições, considerando os objetivos
estratégicos do Sicoob para o horizonte mínimo de três anos.
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As diretrizes para o monitoramento ê controle contínuo do capital estão contidas na Política
lnstitucional de Gerenciamento de Capital do Sicoob, à qual todas as instituiçÕes aderiram
Íormalmente.

O processo do gerenciamento de capital é composto por um conjunto de metodologias que permitem
às instituiçÕes identiÍicar, avaliar e controlar as exposiçõês relevanles, de forma a manter o capital
compatÍvel com os riscos incoíidos. DispÕe, ainda, de um plano dê capital especíÍico, prevendo
metas e projeções de capital que considêram os objetivos eslratégicos, as principais Íontes de capital
e o plano de contingência, e adicionalmente, são realizadas simulaçóes de eventos severos e
condiçÔes extremas de mercado, cujos resultados e impactos na estrutura de capital são
apresentados à Diretoria e ao Conselho de Administração.

35.7 Gestão de Continuidade de Negócios

As diretrizes para a gestão de continuidade de negócios encontram-se registradas na Política
lnstitucional de Gestáo de Continuidade de Negócios, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de
AdminisÍação do CCS, que prevê procedimentos, métricas e açóes padÍonizadas para todas as
entidades do Sicoob.

O processo de gestão de continuidade de negócios se desenvolve com base nas seguintes
atividades:

a) identilicação da possibilidade de parâlisação das atividades;

b) avaliação dos impactos potenciais (rêsultados e consequências) que possam atingir a entidade,
proveniêntês da paralisação das atividades;

c) deÍinição de estratégia de rêcuperação para a possibilidade da ocorrência de incidentes;

d) continuidade planelada das opêraçÕes (ativos, inclusive pessoas, sistemas e processos),
considerando procedimentos para antes, durante e após a interrupção;

e) transição entre a contingência e o retorno à normalidade (saída do incidente).

O CCS realiza a Análise de lmpacto (AlN) para identiÍicação dos processos críticos sistêmicos, com o
objêtivo de deÍinir estratégias para a continuidade desses processos e, assim resguardar o negócio
de interrupções prolongadas que possam ameaçar sua continuidadê. O resultado da AIN é basêado
nos impaclos financeiro, legal e imagêm.

Psrcooa

São elaborados, anualmenle, os Planos de Continuidade de Negócios contendo os principais
procedimentos a serem executados para manter as atividades em Íuncionamento em momêntos de
contingência. Os Planos dê Continuidade de Negócios são classiÍicados em: plano de continuidade
operacional (PCO) e Plano de recuperação de desastre (PRD).

Anualmente são realizados testes nos Planos de Continuidade dê Negócios para validar a sua
eÍetividade.

36, Sêguros Contratados - Não Auditado

A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é
considerada suÍiciente pela Administração e agentes seguradores pa,a lazeÍ Íace à ocorrência de
sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, nào lazem parte do escopo de
auditoria das demonstrações contábeis, consequentemente, não Íoram examinadas pelos nossos
auditores indêpendentes.

26

@



wsrcoog
CÍeditÍi

37. índice dê Basileia

As instituiçôes Íinanceiras e demais instituiçÕes autorizadas a Íuncionar pelo Banco CenÍal do Brasil
devem manter, permanentemenle, o valor do Patrimônio de BeÍerência (PR), apurado nos termos da
Resolução CMN na. 4.192, de 01/03/2013, compatível com os riscos de suas atividades, sendo
apresentado abaixo cálculo dos limites:

Descrição 31t1212021 31t12J2020
Palrimônio de reíerência (PR) 59.239.698,55 44.413.289,56
Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 223.394.186.04 163.273.175.80
indice de Basiléiâ (minimo 116/") 25,390/. 25,40%
lmobilizado para cálculo do limitê 13.348.276,81 13.375.660,12
índice de imobilizaçáo (limite 5oôlo) 22,53% 30,12/a

Uberlândia (MG), 25 de janeio de 2022.

Charles
Presidente

Gonçalves
elho de Administração

Roldão
CPF:
Di

ira Filho nt reira Fernandes
F 76809641

Financeiro

e Lorrayne Santos Cintra
CPF: 05954578605
Contadora - CRC-lllG 92154/0-0
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Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da Cooperativa de Credito de Produtores Rurais e de
Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, reunido em 25 de janeiro de
2022, em cumprimento ao Art. 86, lnciso lV, do Estatuto Social, declara para os devidos
fins legais e estatutários, que procedeu a minucioso exame em todos os documentos e
demonsúações contábeis, que compreendem o Balanço Geral, relativo ao exercício de
2021 , iindo em 31 de dezembro de 2021 , tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem,
de acordo com as principais práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
instituiçÕes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Em nossa opiniáo, as demonstraçôes contábeis acima referidas. ircias em
conjunto com as notas explicativas, representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa de Crédito de Produtores
Rurais e de Livre Admissáo do Trlângulo Ltda. - STCOOB CREDITR|L, em 31 de
dezembro de2021 .

Assim, somos unânimes em aprovar as contas apresentadas peia D,retoria
Executiva, relativas ao exercício de 2021 .

Uberlândia (MG), 25 de janeiro de 2022

CONSE HEI OS FISCAIS ETI

Agripino Gonçalves de Faria
Coordenador do Conselho Fiscal

Alceste Henri Guimarâes Menezes
Secretário do Conselho Fiscal

aíioso
Conselheiro Fiscal



Relatório do auditor independente sobre as demonstraçôes contábeis

Ao Conselho de AdminisÍaçáo, à Administraçáo e aos Cooperados dâ
Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB
CREDITRIL

Uberlândia/MG

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da razão social da Cooperativa de Crédito de Produtores
Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, que compreendem o balanÇo
patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstraÇões de sobras ou perdas, do
resultado abrangente, das mutaÇões do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondenles notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresenlam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição paÍimonial e financeira do SICOOB CREDITRIL em 31 de
dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus Íluxos de caixa para o exercício
Íindo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições
autorizadas a funcionar pelo Banco CentÍal do Brasil (BACEN).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seçáo a seguir,
intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis". somos
indê,nendentes .em relação à cooperativa, de acordo com os princípios élicos relevantes previstos
no Código de Etica ProÍissional do Contador e nas normas proÍissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas noÍmas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opiniáo.

Outras informações que acompanham as demonstraçôes contábeis e o relatório do auditor

A administração da cooperativa é responsável por essas outras inÍormações que compreendem o
Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse rêlalório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstraÇões contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria
ou, de outra Íorma, aparenta estar distorcido de Íorma relevante. se, com base no lrabalho
realizado, concluirmos que há distorÇão relevante no Relatório da Administração, somos requeridos
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Rêsponsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administraçáo é responsável pela elaboração e adequada apresentaÇão das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições
financeiras autorizadas a Íuncionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internoi qué ela



determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrâções contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidâde de a coopeÍativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a cooperativa ou cessaÍ
suas operaÇôes, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.

Os responsáveis pela governança da cooperativa sáo aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraçôes contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstraÇões contábeis, tomadas em
conjunto, êstão vres de distorÇão relevanle, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ruzoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorÇÔes podem ser decorrentes de Íraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
indivrdualmente ou em conjunto, possam inÍluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários lomadas com base nas referidas demonstraÇões contábeis.

Como parte de uma auditoria reafizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional, e manlemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso:

ldentificamos e avaliamos o risco de distorçáo relevante nas demonstraÇões contábeis,
independente se causada por Íraude ou eno, planejamos e execulamos pÍocedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suÍiciente para Íundamentar nossa opiniáo. o Íisco de não detecção de distorção relevante
resultantê de Íraude é maioÍ do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, e conluio, faisiÍicaÇâo, omissão ou representações Íalsas
intencionais.

obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objeiivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos conlroles internos da cooperativa.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das êstimativas
contábeis e Íespectivas divulgações Íeitas pela administração.

concluÍmos sobre a adequaÇão do uso, pela adminisÍação, da base contábil de contjnuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza signiÍicativa
em relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar dúvrda signiÍicativa em relação
a capacidade de continuidade operacional da cooperativa. se concluirmos que existe
incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modiÍicaçâo em nossa
opiniáo, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão Íundámentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a coopêraliva a nào mais se manter em continuidade operacional. '



Avaliamos a apresenlaçáo geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive
as eventuais deÍiciências significativas nos controles internos que identiÍicamos durante nossos
trabalhos.

Belo Horizonte/lvlc, 16 de leveteio de 2022.

CNAC FELIPE iOOiIGIJES BEIRÀL
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